


2 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016



3 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
COPAGRIL

Sede
Rua 9 de Agosto, 700 - Caixa Postal, 192

Fone: (45) 3284-7500
Marechal Cândido Rondon - Paraná

Unidades
Marechal Cândido Rondon, Guaíra, Entre 

Rios do Oeste, Mercedes, Sub-Sede, 
São Clemente, São José das  Palmeiras, 
Margarida, São Roque, Porto Mendes, 

Bela Vista, Iguiporã, Pato Bragado, 
Oliveira Castro, Quatro Pontes, Nova 
Santa Rosa, Novo Sarandi - Toledo, 

no Paraná; Mundo Novo, Eldorado e 
Itaquiraí, no Mato Grosso do Sul.

Conselho de Administração
Ricardo Sílvio Chapla

Diretor-presidente
Elói Darci Podkowa 

Diretor-vice-presidente
Márcio Buss

Diretor-secretário

Conselheiros Vogais
Ricardo José Kemfer

César Luiz Petri
Vilmar Fülber
João Wochner

Ademir Luis Griep
Edson Knaul

Jacir Joarez Cotica
José Rosenberger

Conselho Fiscal

Efetivos
Elói Schiochet

Mauro João Herthal
Edio Luiz Chapla

Suplentes
Valmor Francisco Kaiser 
Valdir Valter Schneider

Hilário Schöninger

Conselho Editorial
Jornalista e Editora Responsável

Carina Walker Ribeiro
DRT/PR 8698

Comercial:
Marketing Copagril
(45) 3284 7646

Agromídia: 
(11) 5092 3305

Guerreiro Agromarketing: 
(44) 3026 4457

Edição Gráfica: 
Jean Michel Laureth/Camila Medin

Impressão: Gráfica Tuicial
Tiragem: 4.000

E D I TO R I A LE

A REVISTA COPAGRIL é 
uma publicação bimestral da 
Cooperativa Agroindustrial 

Copagril. Artigos e opiniões de 
entrevistados não representam, 
necessariamente, a opinião da 

revista. Permitida a reprodução das 
informações aqui publicadas, desde 

que citada a fonte.

46 anos de história
Nesse mês de agosto celebramos 

46 anos de história da Copagril. 
Nesse período, a nossa coopera-
tiva tem contribuído muito para o 
desenvolvimento da região Oeste 
Paranaense. Durante essa trajetó-
ria, muitas pessoas passaram pela 
Copagril, dirigentes, conselheiros 
de administração, fiscais, lideran-
ças de núcleos, funcionários, enfim, 
e todos merecem nosso reconhe-
cimento e gratidão pelo trabalho 
realizado ao seu tempo e à sua      
maneira.

Além de ser uma cooperativa 
agroindustrial, a Copagril tam-
bém é uma grande “escola” que 
tem capacitado e formado muitas 
pessoas, tanto associados como 
funcionários, muitos deles se torna-
ram empresários bem-sucedidos, 
tiveram aprendizado na Copagril e 
contribuíram para que a cooperati-
va chegasse onde chegou.

Atualmente, temos uma coope-
rativa bem equilibrada, que bus-
cou diversificar as atividades dos        
associados e tem feito um trabalho 
muito importante. Por essa razão, 
hoje temos uma das cooperativas 

mais bem diversificadas do Brasil. 
Podemos dizer que a Copagril 

vive um momento muito bom, está 
bem aparelhada, bem estruturada, 
com grandes indústrias e grande 
produção. Mas, queremos lembrar 
que quando se fala em Copagril 
não são só as estruturas, mas sim 
o quadro social e o quadro funcio-
nal, pois todos estão imbuídos em 
fazer o melhor que podem, dentro 
da atividade de cada um. 

Se temos desafios, eles são im-
portantes para nos motivar a bus-
car cada vez mais eficiência, no-
vidades e evolução, para mostrar 
competência e termos bons resulta-
dos futuros.

A Copagril tem em seu plane-
jamento continuar crescendo nos 
próximos anos, para continuar 
criando oportunidades para as 
pessoas, gerar empregos e maior 
renda para os associados.

Aniversário é tempo de celebrar, 
mas também de agradecer a todos 
que fizeram e fazem parte dessa 
história. Desejamos continuar tra-
balhando juntos para alcançarmos 
novas conquistas.

REVISTA

Diretor-presidente
RICARDO SÍLVIO CHAPLA
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ASSOCIAÇÃO TAMBÉM TEM EMPE-
NHADO ESFORÇOS PARA MELHO-

RAR A COMPETITIVIDADE DAS 
AGROINDÚSTRIAS DE CARNES

Custos de produção, abasteci-
mento interno de grãos, sani-
dade e expansão de mercados 
para as carnes produzidas no 
Brasil são os temas abordados 
pelo entrevistado da Revista Co-
pagril nesta edição: Francisco 
Turra, presidente da Associação 
Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA) e vice-presidente da As-
sociação Latinoamericana de 
Avicultura, que recentemente 
esteve reunido com o ministro 
da Agricultura, Blairo Maggi e 
com o presidente da República, 
Michel Temer, para tratar de as-
suntos importantes para o setor. 
Confira a entrevista.

Revista Copagril (RC): O mi-
lho é um produto estraté-
gico para o equilíbrio pro-
dutivo e sustentabilidade 
econômica da avicultura e 
da suinocultura. Que medi-
das estão sendo adotadas 
para garantir o abasteci-
mento interno? 
Francisco Turra (FT): Há gran-
de preocupação com o abasteci-
mento de milho para as agroin-
dústrias de aves e de suínos 
desde o início das altas no insu-
mo, registradas a partir de janei-
ro. Desde a ministra Kátia Abreu 
até hoje, como o ministro Blairo 
Maggi, há uma mobilização cons-
tante por parte da ABPA para re-
verter este quadro. Promovemos 
reunião com produtores de mi-
lho e soja, junto com o secretário 
Neri Geller, buscamos linhas de 
crédito para capital de giro, espe-
cíficas para o setor, tratamos de 

negociação por desonerações que 
viabilizem a vinda de insumos do 
Mercosul por valores mais compe-
titivos, estamos buscando a viabi-
lização das compras de milho dos 
Estados Unidos e temos promovi-
do encontros e contatos com auto-
ridades do Governo (Mapa, MDIC 
e outros) para buscar formas de 
priorizar o abastecimento interno. 
Colocamos em pauta até mesmo 
em encontro que realizamos com 
o presidente da República, Michel 
Temer. Conseguimos muitos avan-
ços, como a realização de leilões 
e outras ações de vendas de es-
toques públicos, a retomada das 
negociações para desoneração de 
Pis/Cofins sobre o milho do Mer-
cosul e para a vinda de milho dos 
Estados Unidos. É um trabalho de-
safiador que temos pontuado aos 
vários elos envolvidos como uma 
questão prioritária em prol da se-
gurança alimentar nacional.

“ESTAMOS ATUANDO
PARA PRESERVAR A 
SOLIDEZ DA CADEIA 
PRODUTIVA”

E N T R E V I S TA E

FRANCISCO TURRA:



RC: A partir da liberação 
da importação de milho 
dos EUA e presença de 
um volume maior des-
te produto no mercado 
interno, poderá haver 
redução do valor do 
produto no Brasil? Isso 
diminuirá o custo de 
produção de carnes de 
frango e suínos?
FT: A alta hoje também é for-
temente especulativa – em 
muitos lugares há milho, mas 
as vendas não acontecem. 
Estamos constantemente ne-
gociando melhores condições 
para a importação de milho 
– nosso trabalho pela libera-
ção do milho proveniente dos 
Estados Unidos é parte disto. 
Assim, acreditamos que em 
breve o cenário deverá apre-
sentar melhora com os incre-
mentos, com a colheita da sa-
fra, a melhoria do acesso aos 
insumos disponíveis na Argen-
tina e no Paraguai, além da 
viabilização das compras de 
milho norte-americano.

Brasil), além do bom ritmo dos 
embarques para o Oriente Médio 
e outros países da Ásia, como Ja-
pão e Coreia do Sul. Já para a 
carne suína, as vendas totais de 
2016 em volumes deverão supe-
rar em 28% o total registrado nos 
12 meses do ano passado. Assim 
como para o setor de frangos, a 
China tem se destacado nas im-
portações da carne suína brasi-
leira. Outros grandes mercados, 
como Rússia (maior importador), 
Argentina, Chile e Singapura tam-
bém aceleraram suas compras 
neste primeiro semestre.

RC: Que fatores podem fa-
vorecer a expansão das 
fronteiras comerciais do 
Brasil, assunto este abor-
dado com o presidente in-
terino, Michel Temer?
FT: Estamos bastante otimistas 
com a postura do novo governo, 
que demonstrou como prioridade 
mercados que consideramos mais 
vantajosos para o nosso setor e o 
nosso país. Um dos pontos que o 
ministro de Relações Exteriores, 
José Serra, ressaltou como prio-
ridade foi a busca por acordos 
bilaterais e multilaterais – um dos 
mais proveitosos caminhos para a 
expansão dos negócios.

RC: Existem perspectivas 
de curto, médio ou longo 
prazo, de haver reaqueci-
mento do consumo de car-
nes de frango e suína no 
mercado interno?
FT: Em um cenário nebuloso como 
o atual, é difícil prever quando a 
crise dará lugar ao crescimento. 
Economistas apontam que já no 
próximo ano devemos retomar o 
crescimento do PIB. Esperamos, 
até lá, ter superado diversos de-
safios que hoje nos são impostos, 
como a retração do consumo e a 
alta dos custos de produção.

RC: Quais as projeções para 
o setor de carnes no segun-
do semestre de 2016?

FT: Além dos pontos que já des-
taquei nas exportações, em ter-
mos de produção, temos acom-
panhado uma notável redução 
dos níveis de alojamento de pinti-
nhos. Mantidos estes patamares, 
a expectativa é que os volumes 
de produção caiam para cerca 
de 13 milhões de toneladas, 4% 
a menos em relação à expectativa 
inicial do ano, que era de 13,5 
milhões de toneladas. No caso de 
suínos, os mesmos efeitos sobre 
a produção deverão resultar em 
queda sobre a expectativa inicial 
de crescimento de produção para 
este ano (que se esperava chegar 
a 3,76 milhões de toneladas). 
Agora, o setor espera repetir vo-
lume próximo do produzido no 
ano passado, de 3,64 milhões de 
toneladas.

RC: Como a ABPA está tra-
balhando para fortalecer 
a cadeia produtiva de car-
nes, visando driblar a cri-
se e favorecer um cenário 
estável ou ainda melhor 
para 2017?
FT: Por um lado estamos buscan-
do sanar os impactos da escas-
sez e da alta do milho. Por outro, 
estamos atuando para viabilizar 
a habilitação de novas plantas 
em mercados valiosos como a 
China, a abertura de novos mer-
cados como a Coreia do Sul e 
México (para suínos) e estimulan-
do as vendas internacionais por 
meio da promoção comercial, 
com as marcas setoriais Brazilian 
Chicken, Brazilian Egg e Brazilian 
Pork. Institucionalmente, diaria-
mente atuamos para viabilizar 
formas de melhorar a competitivi-
dade das agroindústrias e preser-
var a solidez da cadeia produtiva, 
seja com a revisão de normativas, 
acompanhamento de Projetos de 
Lei e várias outras iniciativas de 
âmbito técnico, político e conjun-
tural. Há um grande e contínuo 
esforço empenhado pela ABPA 
em prol da avicultura e da suino-
cultura do Brasil.

RC: As exportaçõe brasilei-
ras de carne de frango e 
de suínos mantiveram alta 
até o mês de julho. Há pre-
visão de manter os mes-
mos volumes nos próximos  
meses?
FT: Tanto em suínos como em 
aves, em julho, verificamos uma 
retração em relação ao mesmo 
período do ano passado. Apesar 
disso, no volume mensal no mês 
de julho, os embarques de carne 
de frango mantiveram ritmo posi-
tivo nos números totais acumula-
dos este ano. 
As projeções da ABPA indicam que 
os volumes embarcados de carne 
de frango devam crescer neste 
ano 8% em relação ao total ex-
portado em 2015. Há grande ex-
pectativa com a manutenção das 
vendas para a China (consolida-
da como segundo maior mercado 
importador de carne de frango do 
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1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

Claudecir Pilatti

Celso Hermes

Hélio Antonio Schlindvein

Atalicio Sipp

Irinor Zummach

Alirio Andre Schott

Marcelo Adilson Schuck

Ademir Romeu Cleveston

Paulo Zwick

Sílvio Schuster

2,974

3,000

3,010

3,016

3,023

3,041

3,049

3,054

3,059

3,060

PRODUTOR C.A CARCAÇA
AJUST. PRODUTOR C.A CARCAÇA

AJUST.

Melhores produtores de suínos em conversão alimentar - Junho/2016

FOMENTO SUÍNOS

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

Edemar Paulo Nitsche

Ilton Eckhardt

Claides Janete Knak Kochhan

Lauri Rech

Marcos Kirsch

Tiago Adriel Griep

Ivanir Leandro Muller

Arlindo Osmar Abreu

Realdo Follmann

Valter Vanzella

2,948

2,958

2,989

2,992

3,000

3,012

3,014

3,023

3,030

3,035

PRODUTOR C.A CARCAÇA
AJUST. PRODUTOR C.A CARCAÇA

AJUST.

Melhores produtores de suínos em conversão alimentar - Julho/2016

FOMENTO SUÍNOS

M E L H O R E S M

3,035

3,037

3,043

3,049

3,054

3,056

3,059

3,064

3,064

3,083

Samoel Jonas Golz

Laudir José Gentelini

Misael Patz

Tenio Stevens

Jacinta Vilma Dillmann

Neudi Piotrowski

Adir Lodi

Pedro Vilmar Winter

Djoni Carlos Hofferber

Valmir Garcia da Rocha

3,061

3,061

3,065

3,076

3,081

3,082

3,085

3,086

3,090

3,098

Carmen Lucia Vanzella

Silvio Dudek

Meno Vorpagel

Deonisio Francziskowski

Rosani Cleusa Szczuk

Nelio Anderson Marlow

Jair Schroder

Bruno Glier Pommerening

Clair Paulo Coldebella

Leandro Ludwig
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1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

Edson José Feliz

Elio Lino Rusch

Edio Luiz Chapla

Alsi Mielke

Darci Otto

Nilo Del Colle

Roberto Correia

Dirceu Bettoni

Vilmar Fulber

Ildo Langer

1.870

1.862

1.523

1.472

1.468

1.424

1.353

1.346

1.216

1.215

1.002

980

956

942

919

904

893

892

885

824

56.096

55.845

45.701

44.165

44.050

42.720

40.600

40.383

36.468

36.460

30.055

29.405

28.689

28.265

27.573

27.116

26.789

26.765

26.563

24.730

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

LITROS/DIA

LITROS/DIA

LITROS/DIA

LITROS/DIA

LITROS/MÊS

LITROS/MÊS

LITROS/MÊS

LITROS/MÊS

Maiores produtores de leite - Junho/2016

Maiores produtores de leite - Julho/2016

FOMENTO LEITE

FOMENTO LEITE

Hélio Notter

Bertoldo Bundchen

Luiz Antônio Hawerroth

Humberto Conrat

Darci Voigt

Evaldo Kliemann

Haroldo Henrique Schumacher

João Wochner

Romeu Schafer

Sérgio Antonio Grzegozevski

1.214

1.160

1.125

1.040

1.026

981

969

900

892

847

36.418

34.802

33.763

31.201

30.765

29.420

29.068

27.010

26.746

25.410

Nilo Del Colle

Elio Lino Rusch

Edson José Feliz

Darci Otto

Edio Luiz Chapla

Alsi Mielke

Roberto Correia

Dirceu Bettoni

Darci Voigt

Vilmar Fulber

Hélio Notter

Luiz Antonio Hawerroth

Bertoldo Bundchen

Ildo Langer

Haroldo Henrique Schumacher

Evaldo Kliemann

Humberto Conrat

Romeu Schafer

Ivonete Inês Kliemann

Hilario Nicolau Roese

1.867

1.788

1.712

1.646

1.391

1.226

1.128

1.116

1.008

1.003

56.001

53.651

51.345

49.365

41.740

36.766

33.844

33.493

30.225

30.095
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M E L H O R E S M

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

Haroldo Müller

Odir Rubin Fiedler

Odir Rubin Fiedler

Eleane Hartmann Knaul

Edson Knaul

Haroldo Muller

Vilmar José Krenchinski

Eliani Stapenhorst Osterkamp

Iria Ulrich Schmidt

Eliani Stapenhorst Osterkamp

A01

A01

A03

A01

A01

A02

A03

A01

A01

A02

415,03

411,83

409,11

408,62

406,08

405,33

404,89

404,06

404,04

402,80

1,668

1,714

1,709

1,653

1,670

1,676

1,673

1,713

1,680

1,725

70,94

73,55

72,07

70,69

70,51

70,37

71,36

72,44

69,91

72,42

PRODUTOR PRODUTORGALPÃO GALPÃOIEP IEPCONV.
ALIM.

CONV.
ALIM.GDP GDP

Melhores Produtores de aves por classificação de IEP - Junho/2016

FOMENTO AVES

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

Césio Alves

Milton Layter

Lisangela Appel Tholken

Irio Schneider

Vilmar José Krenchinski

Lisangela Appel Tholken

Valério Agostinho Dassoler

Alírio Knopf

Valério Agostinho Dassoler

Jaime Fidler

A03

A01

A01

A01

A01

A02

A01

A01

A02

A03

A02

A01

A02

A07

A01

A02

A01

A01

A01

A01

403,11

396,76

393,97

392,82

387,74

387,48

386,36

385,56

385,16

383,85

1,691

1,697

1,770

1,772

1,741

1,783

1,691

1,696

1,705

1,728

1,724

1,695

1,733

1,703

1,734

1,708

1,731

1,738

1,660

1,776

70,62

69,70

71,09

74,36

70,85

71,61

67,51

67,34

68,46

67,94

68,75

67,01

68,79

66,83

68,43

65,70

67,04

68,18

66,48

67,92

PRODUTOR PRODUTORGALPÃO GALPÃOIEP IEPCONV.
ALIM.

CONV.
ALIM.GDP GDP

Melhores Produtores de aves por classificação de IEP - Julho/2016

FOMENTO AVES

Alexandre Ricardo Wickert

Alfredo Kunkel

Altair Rupolo

Herta Fetsch

Neldo Schmidt

Eugenio Hollmann

Delcia Osterkamp

Hugo Batschke

Enio Matias Maldaner

Marli Hansen

A02

A01

A01

A01

A01

A02

A02

A01

A02

A01

397,55

394,48

394,47

394,11

394,10

393,08

393,05

392,09

391,92

391,74

1,654

1,650

1,660

1,656

1,709

1,686

1,675

1,671

1,702

1,706

67,86

66,53

67,94

67,82

68,82

68,20

67,84

67,30

68,26

69,92

Nilmar Porto

Vilmar Miguel Lohmann

Jorge Antônio Kirch

Rosemir César Mengarda

Tiago Batista Alves

Jaime Fidler

Jorge Antonio Kirch

Delcia Osterkamp

Tarciso Hentz

Gilmar Adolfo Lohmann

383,59

383,11

382,68

376,68

374,86

374,55

373,31

371,89

371,49

370,51
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C H U VA SC 

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo (MS)

Eldorado (MS)

Itaquiraí (MS)

Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-Sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA
Estação Experimental
Novo Sarandi

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo (MS)

Eldorado (MS)

Itaquiraí (MS)

Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-Sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA
Estação Experimental
Novo Sarandi

5
5
7

10
0
3

10
3
2
2
0
2
5

10
5
5
3
2
5
3
5
4

16
12
12
12
10
12
12
10
24
26
27
25
22
22
10
25
16
15
18
20
12
12

10
10
13
18

-
18

-
-
-
5
7
4
6
7

20
5

13
8
7
5

12
14

3
7

13
20
0
0
0
0
2

38
45
35
60
45
15
7
2
5

10
3
6
6

22
20
28
30
45
30
40
20
6
4

14
6
5

15
22
15
20
15
15
25
17
20

1
10
7
3

20
20
13
0
2
3
0
0
0
5
4
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Unidade		                      01/06  17/06   18 e    20/06  21/06  TOTAL
				               19/06

Unidade		                      05/07  12/07  14/07  15/07  TOTAL
				              

29
18
26
28
32
20
10
31
19
36
42
45
50
32
25
21
35
15
22
22
26
26

10
15
35
28
20
50
58
30
2
0

20
12
30
5

25
2

18
2
5
-

18
23

25
29
35
40
25
20
28
3

14
10
12
18
10
13
20
12
25
22
19
18
25
22

30
44
67
63
50
82
83
40
30
67
92
72

112
77
54
37
36
29
35
26
36
41
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COOPERATIVAS CELEBRAM 
DIA INTERNACIONAL DO 

COOPERATIVISMO
NOVIDADE É QUE ESTE ANO ELAS PASSARAM A CONTRIBUIR PARA ALCANÇAR OS OBJETIVOS 

DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA ONU

D I A C

As cooperativas paranaenses 
se mobilizaram mais uma vez na 
maior rede cooperativista de volun-
tariado do país: o Dia de Coope-
rar – também chamado Dia C. No 
primeiro sábado de julho (02), em 
comemoração ao Dia Internacio-
nal do Cooperativismo, as coope-
rativas promoveram diversas ações 
e campanhas. 

Para celebrar o Dia de Cooperar, 
a Copagril promoveu duas gran-
des ações: a Missão Pet e a Missão 
Saúde (ver páginas a seguir). 

No Paraná, 62 cooperativas 
participaram este ano do Dia C, 
desenvolvendo 88 projetos de res-
ponsabilidade social, por meio de 
mais de 12 mil voluntários em 51 
municípios. Na edição 2015, as 
cooperativas paranaenses bene-
ficiaram mais de 35 mil pessoas 
com serviços de saúde, educação, 
cidadania e lazer.

DIA DE COOPERAR 
O Dia de Cooperar nasceu em 

2009, em Minas Gerais, e logo ga-
nhou a adesão de cooperativas de 
todo o país. Com o apoio do Sistema 
OCB (Organização das Cooperati-
vas Brasileiras) e de suas Unidades 
Estaduais, o Dia C é um programa 
de responsabilidade social, promovi-
do pelas cooperativas brasileiras por 
meio do voluntariado. 

A grande novidade este ano é 
que as cooperativas passaram a 
contribuir para alcançar os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), nova agenda da ONU 
para acabar com toda forma de 
tirania, desigualdade e destruição 
ambiental. Em todo o país, são 
mais de 1.200 cooperativas mo-
bilizadas nesta grande corrente do 
bem, com projetos que trazem uma 
verdadeira transformação social 
pawra as comunidades.

Importância das cooperativas
Somente no Paraná, existem 220 cooperativas, que geram 83.267 empregos e congregam 1,247 milhão 

de cooperados. No ano passado, juntas, essas cooperativas somaram um faturamento de R$ 60,3 bilhões.
Conforme a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), no ano passado, o Produto Interno Bruto 

do Brasil foi -3,8% e no Paraná -2,8%. Nesse contexto, o setor de agronegócio (no qual atuam diversas        
cooperativas) mostrou sua relevância, já que no mesmo ano o PIB agropecuário foi positivo, de 1,8% no 
Brasil e 4,4 no Paraná.
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MISSÃO SAÚDE COPAGRIL
ESTIMULA COMUNIDADE

À PREVENÇÃO
FORAM QUATRO DIAS DE ATENÇÃO À SAÚDE PRESTADA GRATUITAMENTE À POPULAÇÃO

Todo dia é dia de cuidar da saú-
de. Com este pensamento, a Co-
operativa Agroindustrial Copagril 
promoveu este ano a Missão Saú-
de, que foi um dos projetos inscri-
tos e realizados em comemoração 
ao Dia de Cooperar (Dia C), pro-
movido por meio do Sistema OCB 
– Organização das Cooperativas 
do Brasil e Ocepar (Paraná). 

A Missão Saúde foi promovi-
da em parceria com o Convênio 
Sempre Vida, de 30 de junho a 
02 de julho, em Marechal Cân-
dido Rondon. Foram quatro dias 
de atenção à saúde, prestadas ao 
público-alvo da campanha: as-
sociados, clientes, funcionários e 
pessoas da comunidade em geral.

No período, foram oferecidos 
exames de glicemia, aferição da 
pressão arterial, cálculo do Índice 

de Massa Corporal (IMC) e tam-
bém orientação sobre a importân-
cia da atualização da carteira de 
vacinação.

Os atendimentos gratuitos foram 
realizados em frente ao Supermer-
cado Copagril I, II e na Unidade 
Industrial de Aves Copagril.

Orientação
Conforme a coordenadora de 

programas do Sempre Vida, Ade-
laide Pickler, os exames de glice-
mia são importantes para identi-
ficar casos de diabetes; enquanto 
a pressão arterial alterada pode 
indicar hipertensão. As duas doen-
ças requerem cuidados e/ou trata-
mento permanente.

Segundo Adelaide, em caso de 
identificação de alteração nos 
exames realizados, as pessoas fo-

ram orientadas a buscar atendi-
mento de um médico para refazer 
os exames e receber a indicação 
de tratamento, se necessário.

Nutrição
Na Missão Saúde, também foi 

oferecido atendimento de uma 
nutricionista, que calculou o Ín-
dice de Massa Corporal (IMC) 
das pessoas interessadas. A nutri-
cionista Keli Lang Schäfer confe-
riu a relação entre peso e altura 
das       pessoas para avaliar se há                                              
condição de sobrepeso. Nesses 
casos, ela realizou orientações 
sobre os riscos do sobrepeso à 
saúde e como ter uma vida mais         
saudável.

A campanha Missão Saúde reali-
zou atendimento a cerca de 1.000 
pessoas durante a programação.

NUTRICIONISTA FEZ CÁLCULO DO IMC E ORIENTOU A POPULAÇÃO
SOBRE COMO TER UMA VIDA SAUDÁVEL

NA MISSÃO SAÚDE FORAM OFERECIDOS GRATUITAMENTE EXAMES 
DE GLICEMIA E AFERIÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL 
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MISSÃO PET COPAGRIL ARRECADA 
15 MIL EMBALAGENS PET

ELAS FORAM ENCAMINHADAS PARA RECICLAGEM

D I A C

Um amplo trabalho de cons-
cientização socioambiental foi 
promovido a partir da realização 
da Missão Pet Copagril, em forma 
de comemoração ao Dia Interna-
cional do Cooperativismo (Dia C), 
celebrado no dia 02 de julho. Para 
comemorar a data, a Aliança Co-
operativa Internacional escolheu, 
neste ano, o tema “Cooperativas, 
o poder de agir para um futuro 
sustentável”.

A Missão Pet Copagril consistiu 
em uma campanha de coleta e 
recebimento de embalagens pet, 
visando encaminhar para recicla-

gem, em prol da sustentabilidade 
ambiental. Ela teve duração de 1º 
a 30 de junho, com encerramento 
oficial no Dia C. A campanha en-
volveu todas as unidades Copagril 
no Paraná e Mato Grosso do Sul, 
Comitês Femininos, de Jovens, 
funcionários, associados, clientes, 
alunos e educadores das Esco-
las que fazem parte do Programa 
Cooperjovem. Durante o período, 
várias empresas de Marechal Cân-
dido Rondon manifestaram apoio 
e aderiram à campanha, tornan-
do-se pontos de recebimento de 
embalagens pet.

Transformação
No ato de encerramento da cam-

panha foi contabilizado o total de 
15 mil embalagens pet arrecadadas. 
Durante o ato, o diretor-presidente 
da cooperativa, Ricardo Sílvio Cha-
pla, agradeceu a todos pelo enga-
jamento na campanha e destacou o 
propósito da mesma. “Mais impor-
tante do que o volume de garrafas 
pet arrecadado é a conscientização 
das pessoas sobre a importância da 
destinação correta dessas embala-
gens”, frisou.

Segundo Chapla, as garrafas pet 
que são encaminhadas para reci-
clagem podem ser transformadas 
em fibras de poliéster, inclusive para 
fabricação de camisas como as de 
uniforme usadas por funcionários 
dos setores administrativos da Co-
pagril. As embalagens pet também 
podem servir de matérias-primas 

MULHERES E JOVENS DOS COMITÊS COPAGRIL 
TAMBÉM SE ENVOLVERAM NA CAMPANHA
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AS EMBALAGENS 
ARRECADADAS 

TOTALIZARAM DUAS 
CARGAS DE CAMINHÃO

usadas na fabricação de edredons, 
materiais escolares, materiais es-
portivos, tintas, vernizes e outros 
produtos.

Meio ambiente
Segundo a Asso-

ciação Brasileira da 
Indústria do Pet, o uso 
de matéria-prima reciclada 
a partir das embalagens pet gera 
um importante benefício para o 
meio ambiente, pois substitui o uso 
de material virgem em outros produ-
tos, nos segmentos mais diferentes, 
como construção civil, produção de 
automóveis e caminhões ou telefo-
nes celulares. Não bastasse o rea-

proveitamento de centenas de mi-
lhares de toneladas de embalagens 
que seriam indevidamente destina-
das, a reciclagem de pet também 
economiza recursos naturais, água 
e energia.

DIRETORES REUNIDOS PARA O ATO DE ENCERRAMENTO DA MISSÃO PET 
COPAGRIL: MAIOR RESULTADO FOI A CONSCIENTIZAÇÃO

TODAS AS UNIDADES DA COOPERATIVA, NO PARANÁ E MATO GROSSO 
DO SUL, PARTICIPARAM DA AÇÃO DO DIA C



14 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

PRESIDENTE DA COPAGRIL AVALIA 
POSITIVAMENTE REUNIÃO

COM MINISTRO
BLAIRO MAGGI FOI RECEPTIVO AOS APONTAMENTOS DE COOPERATIVAS E ENTIDADES DO AGRONEGÓCIO

O agronegócio é considerado 
o principal setor para favorecer o 
Brasil a superar a crise econômica 
atual. Essa visão foi compartilha-
da entre o ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Blairo 
Maggi, e lideranças de entidades e 
cooperativas do mesmo setor.

O assunto foi abordado duran-
te reunião realizada na sede da       
Organização das Cooperativas do 
Paraná (Ocepar), em Curitiba, no 
dia  08 de julho.

O diretor-presidente da Copagril, 
Ricardo Sílvio Chapla, participou do 

D I R E TO R I A D

encontro e o avaliou de forma muita 
positiva, já que ficou evidenciado o 
alinhamento entre a visão do minis-
tro e a das lideranças do setor. “Foi 
uma reunião muito importante, até 
mesmo tendo em vista que Maggi 
é novo no cargo de ministro. Sen-
do assim, pudemos reiterar nosso 
apoio a ele e contribuir com suges-
tões e informações que podem sub-
sidiar o Ministério para aperfeiçoar 
as políticas públicas voltadas ao 
agronegócio”, explanou.

Dentre os apontamentos realiza-
dos estiveram alguns relacionados 

ao Plano Safra, que está em vigor, 
desde 1º de julho. “Sugerimos que 
possa haver uma revisão das taxas 
de juros, mesmo que seja no próxi-
mo plano”, afirma Chapla.

Expectativas
De acordo com Ricardo Chapla, 

as cooperativas agroindustriais do 
Paraná e demais lideranças de en-
tidades desejam apoiar e contribuir 
com o Ministério. “Na reunião, nos 
colocamos à disposição para discu-
tir conjuntamente as questões que 
envolvem o agronegócio”, pontuou.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR), ZAKI AKEL SOBRINHO; O PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO, DARCI PIANA; 
MEMBRO DA OCEPAR, RICARDO CALDERARI; O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO PARANÁ, ÁGIDE MENEGUETTE; 

O GOVERNADOR BETO RICHA; O MINISTRO BLAIRO MAGGI; O CHEFF DO CLUBE DA CARNE, GERSON ALMEIDA;
O PRESIDENTE DA OCEPAR, JOSÉ ROBERTO RICKEN; E O DIRETOR-PRESIDENTE DA COPAGRIL, RICARDO SÍLVIO CHAPLA



DIRETOR-PRESIDENTE DA COPAGRIL E MEMBRO DA DIRETORIA DA OCEPAR, RICARDO SÍLVIO CHAPLA, 
COM RICARDO CALDERARI E O MINISTRO BLAIRO MAGGI (CENTRO)

Segundo o diretor-presidente da 
Copagril, as lideranças do agrone-
gócio paranaense ficaram muito sa-
tisfeitas com o encontro. “O ministro 
Blairo Maggi foi muito receptivo às 
sugestões que apresentamos e a vi-
são dele é justamente o que espera-
mos do governo brasileiro. Por isso, 
temos expectativas muito positivas 
em relação ao trabalho que será 
realizado no governo provisório do 
presidente Michel Temer”, enfatiza 
Chapla.

Estiveram presentes ao encontro, 
além do ministro, os secretários de 
Defesa Agropecuária do Ministério, 

Mercado internacional 
do agronegócio

Uma das metas do minis-
tro da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Blairo Maggi 
é aumentar para 10% a parti-
cipação do país no mercado 
internacional do agronegócio. 
“Eu estou estabelecendo uma 
política que pretende fazer o 
país sair de 7% de participação 
no mercado internacional do 
agronegócio para 10%, o que 
representa uma movimentação                                                       
de recursos da ordem da          
US$ 1 trilhão. Estamos falan-
do em US$ 300 bilhões em 
cinco anos, que precisam ser 
aumentados nas nossas pro-
duções. Certamente, nós não 
vamos ampliar isso dobrando a 
produção de soja ou de milho. 
Vamos fazer isso aumentando a 
produção de aves, suínos, bovi-
nos e carnes processadas, que é 
o que interessa ao Brasil nesse 
momento”, afirmou o ministro.

Na oportunidade, Blairo Maggi 
recebeu um documento com 
10 propostas elaboradas em 
conjunto pelo Sistema Oce-
par, Faep, Secretaria de Estado 
da Agricultura e Instituto Ema-
ter. A adoção de medidas por 
parte do governo federal para 
fortalecer o comércio interna-
cional é uma das sugestões 
que foram apresentadas ao 
ministro. Foram encaminhadas 
sugestões em outras nove áre-
as: Política Agrícola Plurianual; 
planejamento estratégico para                    
o cooperativismo paranaense; 
gestão de risco (seguro rural, 
Proagro e zoneamento agríco-
la); infraestrutura e logística; 
Programa Nacional de Conser-
vação de Solos; venda de terras 
para estrangeiros; crédito rural; 
apoio à comercialização e defe-
sa e sanidade no agronegócio.

Luis Eduardo Rangel e de Política 
Agrícola, Neri Geller; o governador 
Beto Richa; o secretário de Agricul-
tura, Norberto Ortigara, dentre ou-
tras lideranças (fotos). 

“Acreditamos que o Brasil pode 
encontrar o caminho para superar a 
crise. E o grande instrumento para 
isso é o agronegócio”, conclui o di-
retor-presidente da Copagril.

O evento foi realizado por meio 
de parceria entre o Sistema Ocepar, 
Federação da Agricultura do Estado 
do Paraná (Faep), Instituto Emater 
e Universidade Federal do Paraná 
(UFPR).

O MINISTRO PARTICIPOU DE REUNIÃO COM OS DIRETORES DA OCEPAR,
NO DIA 08 DE JULHO, EM CURITIBA



16 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

PRODUTORES FORAM ESCOLHIDOS A PARTIR DE VOTAÇÃO REALIZADA PELOS MEMBROS DO CONSELHO RONDONENSE

ASSOCIADOS DA COPAGRIL SÃO 
PREMIADOS PELO CONSELHO DE 

DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO

Q UA D R O  S O C I A L Q

Produtores associados da Co-
pagril foram premiados no dia 
15 de julho, no CTG Tertúlia do 
Paraná, durante evento promovi-
do pelo Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Agropecuário 
de Marechal Cândido Rondon.

O evento fez parte das co-
memorações do aniversário de 
emancipação do município, co-
memorado no dia 25 de julho.

As premiações foram definidas 
a partir de votações realizadas 
pelos membros do conselho, a 
partir de uma relação de per-
sonalidades, órgãos e empre-

BERTOLDO BÜNDCHEN
(LINHA FLOR DO OESTE - DISTRITO DE IGUIPORÃ)

EDIO CHAPLA E IRMÃOS
(LINHA CAMPOS SALES)

BOVINOCULTURA

DE LEITE 

DIVERSIFICACAO 
DE ATIVIDADES 

AGROPECUARIAS

PRODUTOR 
DESTAQUE

MARECHAL CANDIDO RONDON

sas que colaboraram de forma 
exemplar para o desenvolvimen-
to agropecuário de Marechal 
Rondon.

O Prêmio Produtor Destaque é 
realizado desde 1990 com o in-
tuito de valorizar o trabalho da 
agricultura familiar, produtivida-
de, qualidade de vida e organi-
zação na propriedade.

Também houve sorteio de prê-
mios entre cerca de dois mil pro-
dutores do município que esta-
vam em dia com os registros de 
Nota do Produtor Rural. Confira 
os ganhadores:
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SÉRGIO SUSKI E FAMÍLIA 
(LINHA CAMPO SALES - MARGARIDA)

JOSÉ BONA
(LINHA SÃO JOÃO - MARGARIDA)

RICARDO KEMFER E FAMÍLIA
(LINHA BANDEIRANTES)

ROGÉRIO MENDES E MARLENE BONA MENDES 
(LINHA VORÁ - MARGARIDA)

ENO PEDDE E FILHOS
(ESQUINA GUAÍRA - SEDE)

ALFREDO KUNKEL E FILHOS
(CURVADO)

JORGE GRESSLER E FELIPE GRESSLER
(SEDE)

ELIO CONRADI JUNIOR
(CURVADO)

CONSERVACAO 
DO MEIO 

AMBIENTE

SUINOCULTURA 
CATEGORIA 
INICIADOR

SUINOCULTURA 
CATEGORIA 

TERMINADOR

PRODUCAO
DE GRAOS

AVICULTURA
DE CORTE

HORTICULTURA

PISCICULTURA

INOVACAO 
TECNOLOGICA NA 
PROPRIEDADE 

RURAL
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ESTABELECIMENTO TEM LOJA DE CONVENIÊNCIA, CAFETERIA, TROCA DE ÓLEO E LAVAGEM

COPAGRIL INAUGURA POSTO
EM NOVA SANTA ROSA

C O M B U S T Í V E I S C

Em comemoração aos 46 anos de 
atividades da Copagril, celebrados 
no dia 09 de agosto, a cooperativa 
realizou, no dia 30 de julho, a soleni-
dade de inauguração do novo Posto 
Copagril em Nova Santa Rosa.

O evento contou com a presença 
do diretor-presidente Ricardo Sílvio 
Chapla, do vice-presidente Elói Darci 
Podkowa, do diretor-secretário Már-
cio Buss, do vice-prefeito Ademar 
Boch, do presidente da Associação 
Comercial (Acinsar), Daniel Ronaldo 
e do assessor da Distribuidora Shell, 
Thiago Munarin, gerentes, fornece-
dores, clientes e associados da Co-
pagril, assim como dos sócios da 
empresa Gafa, Eduardo Fritzen, Arno 
Buchholz, Aoro Schaedler e 
Fernando Oliveira.

Durante a solenidade, Ricardo 
Chapla enfatizou que Nova Santa 
Rosa contará com mais um empre-
endimento da cooperativa e todas 
as vantagens que ela oferece. “Esse 
posto tem o padrão de qualidade 
Copagril. Nossa equipe foi treinada 
e está bem preparada para atender a 
todos, além de oferecermos combus-
tíveis com a qualidade reconhecida 
da bandeira Shell, que está presente 
em praticamente todos os países do 
mundo”, frisou.

Ele ainda mencionou que o novo 
posto conta com uma estrutura com-
pleta, loja de conveniência, cafeteria, 

troca de óleo, lavagem de veículos e 
outros serviços. 

O presidente apresentou a equi-
pe que vai trabalhar no novo posto,     
o qual será gerenciado por Gean 
Polese.

O município de Nova Santa Rosa 
já dispõe de outras estruturas da 
Copagril, como é o caso da loja 
agropecuária e do supermercado, 
sendo, agora, agraciada com mais 
um empreendimento da cooperati-
va. A Copagril é referência em com-
bustíveis de qualidade, pois assim é 
também nos postos de Margarida, 
Marechal Cândido Rondon e Entre 
Rios do Oeste. Agora Nova Santa 
Rosa também passa a ter um posto 
Copagril  e quem ganha é a comuni-          
dade nova-santa-rosense.
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MILHO VERÃO: ÓTIMA OPÇÃO 
PARA ROTAÇÃO DE CULTURA E 
EQUILÍBRIO NA PROPRIEDADE

O milho é um dos cereais mais 
importantes dos cultivados no 
mundo. O Brasil é o terceiro maior 
produtor mundial, ficando atrás da 
China e dos Estados Unidos. A im-
portância do milho está além da 
implantação de uma cultura anu-
al, mas em todo o contexto que a 
cultura tem na produção agrope-
cuária, principalmente no que diz 
respeito a fatores econômicos, ca-

ALÉM DE SER UM BOM NEGÓCIO ECONÔMICO, LAVOURA DE MILHO FORMA UM IMPORTANTE 
PAR NA ROTAÇÃO DE CULTURA

AG R O N Ô M I C O A

racterizada pelas diversas formas 
de sua utilização, que vai desde a 
alimentação animal até a indústria 
de alta tecnologia no mercado in-
terno e no externo. E na proprie-
dade rural pode ser considerado 
como um fator de equilíbrio, sendo 
uma fonte de renda segura para o 
agricultor, com um mercado cres-
cente de consumo e por seu cultivo 
ser altamente beneficiado por ter 

um sistema de produção definido 
com disponibilidade de tecnolo-
gias de produção eficientes, que 
proporcionam alto potencial pro-
dutivo, além de ser uma opção 
importante para o sistema de rota-
ção de cultura no verão.

Rotação
No planejamento do sistema de 

rotação de cultura, o milho im-

VENILDA E TADEU LEWANDOWSKI
 COM O TÉCNICO ALEXANDRE STRELOW
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plantado no verão tem se mos-
trado uma importante opção na 
rotação com a cultura da soja, 
promovendo aumento no rendi-
mento de ambas as culturas, além 
de ser uma importante fonte de 
renda ao produtor rural pela se-
gurança que a cultura proporcio-
na diante da sua estabilidade de 
produção.

“Rotação de culturas é uma 
prática agrícola que consiste em 
alternar, anualmente, diferentes 
espécies vegetais, numa mesma 
área agrícola, seguindo um pla-
no previamente definido”, explica 
o técnico da Copagril, Alexandre 
Eduardo Strelow. E complementa, 
“é um sistema de suma importân-
cia para o aumento do potencial 
produtivo das culturas em conjun-
to com o correto manejo dos de-
mais fatores de produção”.

Vantagens
As vantagens da rotação de 

culturas são inúmeras. Além de 
proporcionar a diversificação de 
produção nas propriedades rurais, 
não apostando em apenas uma 
cultura, quando adotada e con-
duzida de modo adequado, essa 
prática melhora as características 
físicas, químicas e biológicas do 
solo; auxilia no controle de plan-
tas daninhas, doenças e pragas; 
repõe matéria orgânica, protege 
o solo da ação dos agentes cli-
máticos e ajuda a viabilização do 
Sistema de Semeadura Direta e 
dos seus efeitos benéficos sobre a 
produção agropecuária e sobre o 
ambiente como um todo.

Conforme o associado Tadeu 
Lewandowski, morador do distri-
to de São Roque, em Marechal 
Cândido Rondon-PR, a cultura 
do milho, além de fazer parte do 
planejamento dentro da rotação 
de cultura em sua lavoura, é uma 
excelente alternativa de cultivo no 

verão pela sua característica de 
desenvolvimento, evitando apostar 
em apenas uma única cultura. Ele 
relata que inicia o plantio no início 
do mês de setembro e a cultura, no 
final do mês de dezembro, já está 
no estágio final de enchimento de 
grãos, evitando que este período 
crítico de definição de produtivida-
de ocorra nas altas temperaturas 
com dias longos que ocorrem prin-
cipalmente após o mês de janeiro. 
“Planto pelo menos 30% da área 
com a cultura do milho na safra de 
verão, pois além de proporcionar 
a rotação de cultura, estou tendo 
bom retorno econômico pela cul-
tura apresentar, em seu histórico, 
maior estabilidade de produtivida-
de”, conta Tadeu, que também é 
avicultor e neste ano vai plantar 
milho em 75% da área. “Até por 
conta da nossa atividade nos sen-
timos no compromisso de produzir 
milho”, pontua.

A área destinada à implantação 
dos sistemas de rotação deve ser 

dividida em tantas glebas quan-
tos forem os anos de rotação. 
Após essa definição, estabelece-
-se o processo de implantação 
sucessivamente, ano após ano, 
nos diferentes talhões, previamen-
te, determinados. A execução do 
planejamento deve ser gradativa, 
devendo ser iniciada em uma par-
te da propriedade e ir anexando 
novas glebas até que toda a área 
esteja incluída no esquema de ro-
tação.

A obtenção da máxima eficiên-
cia do sistema de rotação de cultu-
ra somente poderá ser alcançada 
com um planejamento adequado, 
com o uso de tecnologia e orienta-
ção técnica da implantação à co-
lheita da lavoura, o que nem sem-
pre está relacionado ao aumento 
do custo de produção, mas que 
proporciona ao produtor elevação 
em suas produtividades. Portanto, 
com a segurança de obtenção de 
renda, o milho será sempre um 
bom negócio.
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ÓRGÃO ESTADUAL AMPLIOU A FISCALIZAÇÃO DE ÁREAS PRODUTIVAS

ADAPAR ALERTA PARA O RETORNO 
DE PROCESSOS EROSIVOS DO SOLO

AG R I C U LT U R A A

Nos últimos anos, as áreas 
agrícolas do Oeste do Estado 
do Paraná vêm sofrendo com o 
retorno de processos erosivos 
do solo ocasionado por vários 
fatores, entre eles, confiança ex-
cessiva no sistema de plantio di-
reto, aumento na compactação 
do solo, falta de manutenção, 
rebaixamento e até retirada das 
curvas de níveis que possuem im-
portante função de conter, infil-
trar e reter a água da chuva no 
solo evitando a erosão e, conse-
quentemente, danos em estradas 
e propriedades rurais.

Com o sistema conservacionis-
ta do solo comprometido ou de-
ficiente, aliado ao elevado índice 
de precipitação pluviométrica 
ocorrido nos últimos anos, houve 
um aumento significativo no nú-
mero de denúncias formalizadas 
na Agência de Defesa Agropecu-
ária do Paraná (Adapar) envol-
vendo erosão de solos em áreas 
agrícolas.

De acordo com o Supervisor 

Regional da Adapar de Toledo, 
Antonio Carlos Dezaneti, no iní-
cio de agosto estavam em trami-
tação, em toda jurisdição da re-
gional Toledo, 394 notificações 
vigentes e 27 denúncias a serem 
apuradas. “Estima-se que para 
cada denúncia de erosão proce-
dente são lavradas em média 3,3 
notificações, portanto, em curto 
prazo de tempo chegaremos a 
485 notificações vigentes”, pros-
pecta.

Diante disso, no período da en-
tressafra 2016 a Adapar progra-
mou ações fiscalizatórias mais in-
tensivas para o cumprimento das 
notificações vigentes, bem como 
para a execução dos projetos 
conservacionistas apresentados 
pelos notificados para sustar os 
processos erosivos. 

De acordo com o Fiscal de De-
fesa Agropecuária da Adapar, 
Anderson Lemiska, muitas vezes 
as notificações são lavradas no 
momento em que a área apresen-
ta cultura instalada. “No período 

entre a lavratura da notificação, 
fim da colheita e antes do novo 
plantio, o notificado dispõe de 
tempo suficiente para contratar 
um profissional para elaboração 
do projeto conservacionista, pro-
videnciar outros detalhes, como 
por exemplo, o agendamento de 
maquinários, bem como executar 
as obras planejadas”, salienta.

Conforme Anderson, o pro-
blema da conservação de solo 
e água deve ser solucionado de 
forma conjunta, cada profissio-
nal, cada entidade que trabalha 
no campo tem que funcionar 
como um agente multiplicador 
das boas práticas com o solo 
agrícola e a ação fiscal de forma 
complementar nos casos mais 
extremos. “Porém, as pessoas 
que não cumprirem as determi-
nações serão autuadas e respon-
derão processo administrativo na 
Adapar com aplicações das pe-
nalidades cabíveis, conforme a 
Portaria Adapar nº 272/2014”, 
frisa Lemiska.
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CHEGOU A HORA DO
MANEJO PRÉ-SEMEADURA

AG R O N Ô M I C O A

A lavoura do milho safrinha já 
foi colhida e o agricultor está pla-
nejando a próxima safra, sendo 
importante estar com sua lavou-
ra pronta para o dia do plantio, 
quando começa um novo ciclo das 
culturas de milho e soja que serão 
implantadas para o verão. A rea-
lização do manejo pré-semeadura 
é fundamental para o sucesso da 
nova safra e, por isso, o produtor 
terá que adotar práticas agrícolas 
eficientes e seguras para obter su-
cesso no próximo período de culti-
vo. Entre essas práticas destaca-se 
o manejo pré-semeadura, denomi-
nado de “dessecação”.

“A prática da dessecação con-
siste na eliminação das culturas 

DESSECAÇÃO SEQUENCIAL É UMA ÓTIMA OPÇÃO DE
MANEJO PARA IMPLANTAÇÃO DA NOVA SAFRA NO LIMPO

de cobertura e/ou de toda vegeta-
ção existente antes da semeadura 
da próxima cultura, incluindo as 
plantas daninhas, utilizando-se de 
herbicidas de ação sistêmica ou de 
contato, em sua maioria de ação 
total sobre as plantas”, explica o 
engenheiro agrônomo da Copa-
gril, Claudemir Selzlein.

As plantas daninhas presentes 
próximas da época de semeadura 
das culturas de verão, em áreas 
que foram cultivadas culturas de 
inverno (trigo/aveia), costumam ser 
de manejo mais simples do que nas 
áreas que estiverem com pastagem 
ou pousio. “Nas áreas ocupadas 
com culturas de inverno, o manejo 
adequado de plantas daninhas du-

rante o ciclo da cultura resulta em 
baixa infestação e em plantas de 
menor porte, o que facilita o mane-
jo de dessecação desde que segui-
da a correta orientação”, explica o 
profissional.

Em áreas de milho e soja a serem 
semeadas após o milho safrinha, 
e que existam plantas daninhas de 
difícil controle, como buva; amar-
goso; poaia-branca; trapoeraba; 
corda de viola; erva quente, entre 
outras, deve-se adotar estratégias 
específicas para o controle das mes-
mas. Isso se deve, em geral, ao es-
tádio avançado de desenvolvimento 
em que essas espécies se encontram 
no momento da dessecação, por 
esse motivo, o ideal é que essas es-
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pécies sejam controladas logo após 
a colheita do milho safrinha ou com 
antecedência suficiente à semeadu-
ra das culturas de verão, de forma a 
obter controle eficiente das mesmas.

Estratégias
As estratégias para a dessecação 

são importantes de serem seguidas, 
pois elas visam proporcionar tanto 
a semeadura quanto a emergência 
da cultura em um ambiente livre da 
presença de plantas daninhas, evi-
tando competição por espaço, nu-
trientes, água e luz. Entre as estra-
tégias de dessecação que podem 
ser utilizadas destaca-se o manejo 
sequencial.

A dessecação sequencial com-
preende a aplicação antecipada 
em relação à semeadura, de her-
bicidas sistêmicos não seletivos, 
complementando-a com a aplica-
ção de outro herbicida de contato. 
“A primeira aplicação geralmente é 
realizada de 15 a 20 dias após a 
colheita do milho safrinha, perío-
do este que pode variar em função 
das condições climáticas, volume 
da palhada da cultura anterior, do 
estágio e da infestação da planta 
daninha presente na área” explica 
o engenheiro agrônomo.

Normalmente, este tipo de mane-
jo é indicado para infestações eleva-
das, de plantas bem desenvolvidas 
ou de difícil controle. Neste méto-
do, a primeira aplicação possibilita 
eliminar a cobertura composta pe-
las plantas já emergidas e de maior 
estatura, porém, de maneira geral 
não possibilita o controle daquela 
vegetação mais rasteira, protegida 
pela vegetação mais alta ou pa-
lhada da cultura anterior. Para o 
controle dessa vegetação, além de 
plantas oriundas de um novo fluxo 
de emergência, eventuais rebrotes 

ou mesmo de plantas daninhas que 
escaparam do controle na primeira 
aplicação de herbicida, é realizada 
uma segunda aplicação de manejo 
(sequencial) a qual complementará 
o manejo proporcionado pela pri-
meira dessecação, possibilitando a 
semeadura no limpo.

Resultados
O associado de Mercedes, Jaimir 

Mohr, relata que assim que colheu 
o milho safrinha, juntamente com a 
assistência técnica da cooperativa, 
monitorou a lavoura e após a pri-
meira chuva - que ocorreu 15 dias 
após a colheita -, realizou a primei-
ra aplicação de herbicida. “Já estou 
monitorando para realizar a aplica-

ção sequencial, manejo que já ve-
nho realizando nos últimos anos e 
obtendo bons resultados”, garante.

O manejo pré-semeadura de 
plantas daninhas nas lavouras é 
uma prática de extrema importân-
cia para o sucesso das culturas a 
serem implantadas no verão. Co-
nhecer o momento certo de contro-
le, as espécies de plantas presentes, 
o nível de infestação, as condições 
do clima e a tecnologia de aplica-
ção disponível, é fundamental para 
que se possa ter uma eficiente to-
mada de decisão para dar início 
ao manejo de dessecação, para 
que a cultura a ser implantada pos-
sa expressar seu máximo potencial    
produtivo.

O ASSOCIADO JAIMIR MOHR TEM ADOTADO A 
APLICAÇÃO SEQUENCIAL NOS ÚLTIMOS ANOS 

E VEM OBTENDO BONS RESULTADOS
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N OTA S  VA L I O S A S N 

A diretoria executiva da Cooperativa Agroindustrial Copagril recebeu visita de uma comitiva do consulado da Dina-
marca, no dia 21 de julho, no Centro Administrativo, em Marechal Cândido Rondon.

Estiveram presentes ao encontro o cônsul dinamarquês, Poul Bligaard, e sua equipe técnico-financeira, o diretor de 
relações internacionais, Markus Lehmann; o consultor financeiro Lauritz Straede Hansen; e o consultor comercial e en-
genheiro ambiental Rafael Otero, que foram recebidos por diretores e gerentes da cooperativa.

A comitiva realizou uma missão no Paraná, onde se reuniu com autoridades estaduais, cooperativistas e empresariais. 
O objetivo do grupo foi estabelecer contatos com os principais agentes das cadeias produtivas pecuárias brasileiras, a 
fim de identificar necessidades e desafios existentes, que possam se tornar oportunidades de negócios. 

Nos dias 03 e 04 de agosto, 30 
integrantes dos comitês de jovens 
da Copagril participaram do Jo-
vemcoop Paraná, no Sesc Caio-
bá-PR. O encontro foi promovido 
pelo Sistema Ocepar, por meio do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo do Paraná (Ses-
coop). A edição deste ano marcou 
a comemoração dos 25 anos do 
evento. Os jovens participaram de 
palestras com instrutores renomados 
e oficinas importantes para a área 
das cooperativas. O tema central 
desta edição foi: “Compartilhando 
histórias construímos o futuro”.

Visita de comitiva do cônsul da Dinamarca

Jovemcoop 25 anos
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A Copagril ganhou mais um prêmio pelo 
destaque em sua atuação comercial, desta 
vez no município de Quatro Pontes. A par-
tir de pesquisa de opinião pública realizada 
pelo site Aqui Agora, a Unidade Copagril 
de Quatro Pontes foi apontada como me-
lhor empresa local nas categorias comércio 
de cereais e insumos; e comércio de peças 
agrícolas. A Copagril agradece a todos os 
clientes, fornecedores, associados e funcio-
nários pelo reconhecimento obtido.

Está programado para o dia 24 
de agosto o Seminário Anual de 
Produtores de Suínos da Copagril, 
que acontecerá no Pavilhão da Co-
munidade Católica, em Marechal 
Cândido Rondon. Novamente este 
ano, o público convidado poderá 
assistir a palestras técnicas de gran-
de relevância para o setor.

Seminário Anual de
Produtores de Suínos

A Copagril tem orgulho de apresentar um vídeo especial 
para você conferir como é a Unidade de Recria de Matrizes e 
Produção de Ovos Férteis Copagril, localizada em Bela Vista, 
Guaíra-PR, onde são produzidos pintainhos para o sistema de 
integração avícola da cooperativa. Escolha um dos seguintes 
canais para assistir ao vídeo:

A Cooperativa Agroindustrial Copagril está lis-
tada entre as Maiores & Melhores empresas em 
nova edição da Revista Exame. A publicação de 

julho apresenta um ranking com as 1.000 maiores 
empresas do Brasil.
Com faturamento de R$ 1,347 bilhão no ano passa-

do, a cooperativa melhorou sua posição no ranking das 500 
maiores em comparação com o ano anterior, passando da posição 496 
para 457.

A revista Exame apontou a Copagril entre as 100 maiores empresas 
da Região Sul do país, também melhorando sua posição, passando do 
70º para o 68º lugar.

Já no ranking das 400 maiores empresas do agronegócio, consideran-
do o segmento de aves e suínos, a Copagril aparece na 100ª posição.

A nova edição da revista ainda aponta a Copagril entre as 50 maiores 
do agronegócio na região Sul, em que ela ocupa a 27ª posição do 
ranking regional.

Prêmio Aqui Agora em Quatro Pontes

Unidade de Recria de Matrizes e 
Produção de Ovos Férteis

Site: www.copagril.com.br

Youtube: Copagril Cooperativa Agroindustrial

COPAGRIL NA REVISTA EXAME
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SEMINÁRIO DE PRODUTORES DE 
AVES COPAGRIL REÚNE CERCA DE 

400 PESSOAS

AV I C U LT U R A A

Os avicultores integrados da 
Copagril participaram, no dia 02 
de julho, do Seminário de Produ-
tores de Aves Copagril, realiza-
do no Pavilhão da Comunidade 
Católica, no centro de Marechal 
Cândido Rondon.

Um público de cerca de 400 
pessoas marcou presença à pro-
gramação, que teve duas pales-

DURANTE O EVENTO FORAM PREMIADOS OS MELHORES EM EFICIÊNCIA E QUALIDADE NA PROPRIEDADE

tras técnicas com médi-
cos veterinários.

A abertura foi rea-
lizada pelo diretor-
-presidente da Co-
pagril, Ricardo Sílvio 
Chapla, que fez uma 
explanação contendo 
dados do Fomento Aví-
cola da cooperativa. 
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VALÉRIO E VANIA DASSOLER, DA LINHA ARROIO FUNDO, PATO BRAGADO

CÉSIO ALVES, DA LINHA SANGA MINEIRA, MERCEDES

JAIME FIDLER, DA LINHA HEIDRICH, MARECHAL CÂNDIDO RONDON

ARLINDO E EDI KNAUL, DA LINHA SANGA MINEIRA, MERCEDES

1º

1º

2º

2º

LUGAR

LUGAR

LUGAR

LUGAR

QUALIDADE

IEP

QUALIDADE

IEP

Ele mencionou informações sobre 
o volume de abate na Unidade In-
dustrial de Aves da Copagril, so-
bre os destinos da carne de frango 
da cooperativa, bem como sobre 
o faturamento do frigorífico. Em 
seguida foi apresentado um vídeo 
mostrando o funcionamento da 
Unidade de Recria de Matrizes e 
Produção de Ovos Férteis da Co-
pagril, localizada em Bela Vista, 
Guaíra-PR.

Palestras
A primeira palestra do dia teve 

como tema “Salmonella: por que 

devemos nos preocupar                     
com esta bactéria?” e foi         
ministrada por Luis Fernando 
Levandowski.

Já a segunda palestra teve 
como conteúdo a “Manuten-
ção preventiva das instalações 
e equipamentos dos aviários”, 
assunto abordado por Marcus Bri-
gano.

Em seguida, os diretores da Copagril 
realizaram a entrega de premiação para os 
produtores que se sagraram os dois primeiros 
colocados em dois critérios: Índice de Eficiên-
cia Produtiva (IEP) e fidelização; e Qualida-
de na propriedade e fidelização. 

Confira os nomes dos ganhadores deste ano:



Segunda-feira

Terça-feira

Segunda-feira

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Sexta-feira

Segunda-feira

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Quinta-feira

Segunda-feira

Segunda-feira

Terça-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quarta-feira

DIA DATA HORÁRIO LOCAL
26/09/2016

27/09/2016

03/10/2016

03/10/2016

04/10/2016

05/10/2016

06/10/2016

07/10/2016

07/10/2016

24/10/2016

24/10/2016

25/10/2016

26/10/2016

03/11/2016

03/11/2016

04/11/2016

17/11/2016

21/11/2016

28/11/2016

29/11/2016

29/11/2016

30/11/2016

30/11/2016

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

09 às 16 horas

Bela Vista (Guaíra)

Guaíra

São José das Palmeiras

Entre Rios do Oeste

Mercedes

Iguiporã (MCR)

Pato Bragado

Estação Experimental (MCR)

Curvado (MCR)

Estação Experimental (MCR)

Margarida (MCR)

Quatro Pontes

São Roque (MCR)

Entre Rios do Oeste

Pato Bragado

Novo Horizonte (MCR)

Guaíra

Oliveira Castro (Guaíra)

Porto Mendes (MCR)

Novo Três Passos (MCR)

Iguiporã (MCR)

Estação Experimental (MCR)

Mercedes

Copagril

Copagril

Copagril

Copagril

Copagril

Copagril

Copagril

Copagril

Pavilhão Comunitário

Copagril

Copagril - Unidade Linha São João

Copagril

Copagril 

Copagril

Copagril

Pavilhão Comunitário

Copagril

Copagril

Copagril

Pavilhão Comunitário

Copagril

Copagril

Copagril

CALENDÁRIO DE RECEBIMENTO
DE EMBALAGENS

Contato ARDEFA:

Telefone: 44 3649-6692

Email: palotina@embalagensvzas.org.br

Site: www.ardefa.com.br
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BAYER

UNIDADE COPAGRIL 
EM ITAQUIRAÍ ENTRA 
EM OPERAÇÃO

A Cooperativa Agroindustrial Copagril deu início, em julho, ao re-
cebimento da safra de milho em sua nova Unidade de Recebimento 
e Armazenagem de Grãos localizada em Itaquiraí, no Mato Grosso 
do Sul.

Conforme o gerente do Departamento Agrícola, Flávio André 
Eckert, assim que as principais estruturas ficaram prontas, foi iniciado 
o trabalho de testes para começar a operar. A unidade conta com 
área de recepção, setor administrativo, balança, tombador, moega, 
secador, silos, expedição e barracão de armazenagem de insumos. 

A nova Unidade Copagril tem capacidade inicial de armazenagem 
de 400 mil sacas e terá capacidade final de 1 milhão de sacas.

M ATO  G R O S S O  D O  S U LM



34 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

EXCELENTE 
CUSTO/BENEFÍCIO

MENOR 
CHANCE 

DE REBROTE

CONTROLE EM 
DIFERENTES 

ESTÁGIOS

®
™

M
ar

ca
s r

eg
ist

ra
da

s d
e 

Th
e 

D
ow

 C
he

m
ic

al
 C

om
pa

ny
 o

u 
co

m
pa

nh
ia

s a
fi l

ia
da

s.
 

Soluções para um Mundo em Crescimento

Dow AgroSciences. Para quem tem fome de produzir.

Cansado de tentar de tudo 
contra o amargoso?
Com Verdict® R você corta 
esse mal pela raiz

Verdict® R dá a você a precisão necessária para combater o 
amargoso com a mesma efi cácia já conhecida no controle do 
milho voluntário. Acabe com o problema de uma vez por todas. 
Para o fi m do amargoso aplique Verdict® R.
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DESTAQUE É PARA A AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM DE GRÃOS

COPAGRIL CELEBRA 46 ANOS COM 
VÁRIOS INVESTIMENTOS

A N I V E R S Á R I OA

A Copagril completou 46 anos 
no dia 09 de agosto e tem mui-
tos motivos para celebrar, pois                    
a cooperativa tem conseguido 
manter e até mesmo ampliar suas 
atividades, bem como realizar in-
vestimentos.

Uma das obras de grande mag-
nitude é a construção da Unidade 
de Recria de Matrizes e Produção 
de Ovos Férteis Copagril, em Bela 
Vista, Guaíra-PR. Em parceria com 
associados, o complexo avícola foi 
implantado em uma área de 100 
alqueires e já está fornecendo pin-
tainhos para alojamento pelos as-
sociados do sistema de integração 
avícola da cooperativa.

Outra novidade é a Unidade 
de Recebimento e Armazenagem 
de Grãos em Itaquiraí (MS), que 
entrou em operação em julho, 
recebendo 400 mil sacas de mi-
lho e que terá capacidade final 
de armazenagem de um milhão 
de sacas. No início do ano, a                      
cooperativa já havia inaugurado 
uma nova estrutura de armazena-

gem na Linha São João, no distrito 
de Margarida, em Marechal Cân-
dido Rondon.

A Copagril ainda realizou gran-
de investimento na implantação da 
nova Unidade Industrial de Rações 
em Marechal Rondon, bem como 
iniciou a construção de uma nova 
estrutura para a Loja Agropecuária 
no município.

No mês de julho, a cooperativa 
inaugurou um novo posto de com-
bustíveis em Nova Santa Rosa, 
contando com estrutura completa, 
loja de conveniência, cafeteria, 
troca de óleo e outros serviços. 

Trajetória
Nessa trajetória de mais de qua-

tro décadas, a Copagril tem ofe-
recido assistência técnica rural aos 
seus associados, por meio do setor 
Agronômico, bem como a partir 
dos fomentos de aves, suínos, leite 
e peixes. A cooperativa já soma 18 
unidades de recebimento e arma-
zenamento de grãos e uma Esta-
ção Experimental.

No setor industrial, a Copagril 
possui uma Unidade Industrial de 
Aves que exporta produtos para 
vários países, além de uma Unida-
de de Farinha e Gordura Animal 
(Astrea/Copagril) e duas fábricas 
de rações.

Lojas
Dentre os empreendimentos co-

merciais, a cooperativa tem 20 
lojas agropecuárias, cinco super-
mercados, quatro postos de com-
bustíveis, uma loja de máquinas 
agrícolas e uma transportadora. 
Também dispõe de uma linha de 
alimentos com marca própria.

Atualmente, a cooperativa conta 
com mais de 5.000 associados e 
3.000 funcionários. Também man-
tém projetos sociais de incentivo 
ao esporte, educacionais volta-
dos à difusão do cooperativismo, 
por meio do programa Cooper-
jovem, bem como à formação de              
lideranças, a partir dos comitês fe-
mininos e de jovens, entre outros 
trabalhos.

UNIDADE DE RECEBIMENTO E ARMAZENAGEM 
DE GRÃOS COPAGRIL NA LINHA SÃO JOÃO, 

MARGARIDA, EM MARECHAL CÂNDIDO RONDONFo
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De 21 a 25 de julho a Copagril partici-
pou de uma das maiores feiras de negó-
cios da região Oeste do Paraná: a Expo 
Rondon 2016. O evento foi alusivo ao 
aniversário de emancipação política de 
Marechal Cândido Rondon e aconteceu 
no Parque de Exposições do município, 
por onde circularam milhares de pessoas.

A cooperativa esteve presente na maio-
ria dos espaços: na Feira da Indústria, Co-
mércio, Prestação de Serviços (Expomar), 
Máquinas Agrícolas, Salão do Agronegó-
cio, Expo Pecuária e Festa Nacional do 
Boi no Rolete. 

A Copagril possui um pavilhão próprio 
no parque do município para exposição 
de seus produtos e serviços: é o Salão do 
Agronegócio. Neste local a cooperativa 
reuniu várias atrações, como shows cultu-
rais, simulador de Stock Car, recreação, 
cafeteria, espaço do chimarrão, coopera-
tivismo, dentre outros.

Variedade
Quem visitou a Expo Rondon teve mui-

tas oportunidades de fazer compras. No 
estande das Lojas Agropecuárias Copa-

TEVE SHOWS CULTURAIS, VEÍCULO DA STOCK CAR, RECREAÇÃO, CAFETERIA E ESPAÇO PARA COMPRAS

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Salão do Agronegócio 
Copagril reúne várias atrações

gril os visitantes encontravam eletro-
domésticos, calçados, produtos para 
camping, jardinagem, ferramentas e 
opções de presente, como os itens da 
linha personalizada Copagril. Mesmo 
após a feira, ainda é possível com-
prar nas Lojas Agropecuárias Copa-
gril produtos como relógios, sapatos, 
coturnos, tênis Olympikus, assador de 
carne rotativo a gás, tábua de carne 
e jogo de faca etc. E para a casa tem 
ainda aparelho de ar-condicionado, 
bancos ecológicos, mesas, cadeiras, 
cortadores de grama, escadas, sopra-
dores e muito mais.

Stock Car
Uma das atrações que a Copagril 

preparou para a edição deste ano foi o 
Simulador de Corridas da   Stock Car, 
que atraiu muitas pessoas. No local, 
os visitantes apreciaram um modelo 
de veículo da Stock Car, levado para o 
evento a partir de uma parceria entre 
os Postos Copagril e a Rede Petrobras. 
A atração foi aberta ao público e a ex-
periência foi gratuita.

LOJAS AGROPECUÁRIAS COPAGRIL LEVARAM GRANDE
VARIEDADE DE PRODUTOS PARA A FEIRA

CAFETERIA COPAGRIL FOI BASTANTE FREQUENTADA PELO 
PÚBLICO DA EXPO RONDON 2016
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Uma das inovações trazidas 
pela Copagril para a Expo Ron-
don deste ano, e que teve ampla 
aprovação do público, foi o Espa-
ço Cultural Copagril, o qual ofere-
ceu uma variada programação de 
apresentações musicais dentro do 
Salão do Agronegócio, de 21 a 24 
de julho. 

As pessoas que circularam pelo 
espaço puderam apreciar apre-
sentações de músicas sertanejas 
interpretadas por Tiago e Mara, 
Carolina Wendland, bem como 
por artistas da Escola de Artes de 
Marechal Cândido Rondon. Outra 
apresentação especial foi do gru-
po rondonense “Os Matutos da 
Viola”, que tiveram diversificado 
repertório. 

No sábado foi a vez do grupo 
de dança infantil Lota Karlota, do 
Centro de Municipal de Educação 
Infantil da Vila Gaúcha, realizar 
uma bela apresentação germâni-
ca. 

No domingo ainda houve uma 
brilhante apresentação do coral 
da Associação Atlética Cultural 
Copagril (AACC). 

Ao final da programação, a Co-
pagril avaliou que o objetivo do 
novo espaço foi alcançado: evi-
denciar a cultura, abrir oportuni-
dade para os valores locais e tor-
nar o ambiente da cafeteria ainda 
mais aconchegante para receber o 
público. 

ESTREIA DESTA ATRAÇÃO TEVE APRESENTAÇÕES DE MÚSICA E DANÇA

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Público aprova Espaço Cultural 
Copagril na Expo Rondon

GRUPO 
RONDONENSE 
“OS MATUTOS 

DA VIOLA” TEVE 
DIVERSIFICADO 

REPERTÓRIO

O CORAL DA 
AACC TAMBÉM SE 
APRESENTOU NO 

ESPAÇO COPAGRIL

O GRUPO LOTA 
KARLOTA, DO 
CENTRO DE 
EDUCAÇÃO 

INFANTIL DA 
VILA GAÚCHA, 

REALIZOU 
APRESENTAÇÃO 

DE DANÇA 
GERMÂNICA



38 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

A agricultura é um dos princi-
pais segmentos na composição da 
economia do município de Mare-
chal Cândido Rondon e a Copagril 
dispõe de uma qualificada equipe 
técnica que proporciona assistên-
cia e acompanhamento técnico 
aos agricultores associados, do 
plantio à colheita. Por isso, a co-
operativa também esteve com seu 
Setor Agronômico na Expo Rondon 
2016, evento realizado de 21 a 25 
de julho, no Parque de Exposições.

No estande do setor agronômico, 
localizado no Salão do Agronegó-
cio da Copagril, os profissionais da 
cooperativa apresentaram ao pú-
blico visitante os serviços prestados 
pelo setor e, tendo em vista a aten-
ção especial que a Copagril tem 
com a qualidade da sementes co-
mercializadas com seus associados 
para os mesmos obterem sucesso 
com suas lavouras, os profissionais 
da cooperativa apresentaram de 
que forma são realizados os testes 
de germinação de sementes, antes 

de disponibilizá-las para os asso-
ciados e clientes, visando oferecer 
uma maior segurança ao setor pro-
dutivo.

Procedimentos
Os procedimentos são realiza-

dos com sementes de soja, trigo 
e aveia. Inicialmente é feita cole-
ta de amostras com equipamen-
to adequado, para que sejam 
levadas ao laboratório da coo-
perativa. Depositadas em papel 
específico para o procedimento 
e devidamente umedecido, as 
amostras são colocadas em estu-
fas, onde permanecem com tem-
peratura controlada. A mesma 
quantidade de sementes é seme-
ada no solo em canteiros de teste 
para germinarem em condições 
de campo.

O resultado final deve ser com 
índice de germinação mínima de 
80%, para que a semente seja 
liberada para os produtores que 
obtêm insumos com a Copagril.

TRABALHO GARANTE MAIOR QUALIDADE DAS SEMENTES COMERCIALIZADAS AOS ASSOCIADOS

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Setor Agronômico apresenta testes
de germinação de sementes

ÍNDICE DE GERMINAÇÃO MÍNIMA 
DEVE SER DE 80% PARA QUE A 
SEMENTE SEJA LIBERADA PARA
OS PRODUTORES QUE OBTÊM
INSUMOS NA COOPERATIVA
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A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril participou de forma in-
tensa da Expo Rondon 2016, 
evento ocorrido no Parque de Ex-
posições de Marechal Cândido 
Rondon, de 21 até 25 de julho. 
Um dos setores com forte presen-
ça da cooperativa foi a Exposição 
Pecuária, em que a Copagril es-
teve com seus fomentos de aves, 
suínos e leite, bem como produtos 
das unidades industriais de rações.

Durante a exposição, o Fomento 
Suínos Copagril apresentou uma 
amostra de suínos com leitões em 
creche, suínos em crescimento/
terminação e leitoas em gestação. 
No Pavilhão Pecuário houve expo-
sição de empresas ligadas à sui-
nocultura, com tecnologias em nu-

ALÉM DA EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS, HOUVE PALESTRAS E DEMONSTRAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Copagril marca forte presença na 
Exposição Pecuária

HOUVE EXPOSIÇÃO DE SUÍNOS 
E EQUIPAMENTOS
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trição, equipamentos e ambiência. 
No dia 21 houve palestra sobre 

biosseguridade, intitulada: “Lim-
peza e Desinfecção das Instala-
ções de Suínos”, assunto aborda-
do pelo palestrante Paulo Klug, no 
Pavilhão Pecuário da feira.

Avicultura
O Fomento de Aves da Copagril 

trouxe, junto com seus parceiros, 
o que há de mais atual no con-
ceito de avicultura moderna. Hou-
ve exposição de equipamentos 
como bebedouros, comedouros, 
aquecedores e exaustores para a 
avicultura. Também foi instalado 
um miniaviário para demonstra-
ção do funcionamento dos referi-
dos equipamentos e climatização 
deste ambiente para o bem-estar       
das aves. 

A equipe técnica da cooperativa 
prestou atendimento a todos sobre 
a avicultura moderna e seus ma-
nejos. O Fomento de Aves ainda 
promoveu uma palestra a avicul-
tores da Copagril no Pavilhão Pe-
cuário. A palestra aconteceu no 
dia 22, tendo como tema “Manejo 
e Manutenção de Placa Evapora-
tiva” abordado por Mariovaldo          
da Silva. 

Leite e rações
Na exposição, a área de bovi-

nos de leite teve mostra de bezer-
ras e novilhas da raça holandesa 
e jersey; exposição de máqui-
nas e equipamentos de ordenha 
automatizada; e exposição de 
gado holandês de elite, com jul-        
gamento de bovinos no dia 23, 
coordenado pela Associação Bra-
sileira de Criadores de Bovinos 
da Raça Holandesa (ABCBRH)               
e prefeitura. 

As Unidades Industriais de Ra-
ções tiveram estande na Expope-
cuária, onde foram apresen- tadas 
as rações Copagril, com ênfase 
nas rações bovinas e seu diferen-
cial para maior produtividade.

DURANTE O EVENTO, ACONTECEU O JULGAMENTO DE
BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA

A FEIRA TAMBÉM FOI UM ESPAÇO PARA DIFUNDIR CONHECIMENTOS, A 
PARTIR DE PALESTRAS TÉCNICAS PROMOVIDAS PELA COPAGRIL
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A Loja de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas Copagril ofere-
ceu excelentes oportunidades de 
negócios para o público da Expo 
Rondon 2016, evento alusivo ao 
aniversário de emancipação políti-
ca de Marechal Cândido Rondon, 
que aconteceu de 21 a 25 de ju-
lho, no Parque de Exposições do 
município.

A Copagril ocupou o maior es-
paço da Feira de Máquinas da 
Expo Rondon, apresentando as li-
nhas de plataformas, plantadeiras, 
carretas agrícolas e graneleiras, 
pulverizadores, autopropelidos e 
colhedoras de forragens.

O principal lançamento deste 
ano foi a plantadeira biarticulada 
da Kuhn, que copia com alta qua-
lidade todo tipo de ondulação do 
terreno, garantindo maior perfei-

PRODUTOS CONTINUAM DISPONÍVEIS PARA OS INTERESSADOS, NA LOJA DE MÁQUINAS COPAGRIL

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Copagril apresenta lançamentos na 
Feira de Maquinários Agrícolas

ção na semeadura.
A plantadeira modelo PDM PG 

1100 é especializada no plantio 
de precisão de grãos grossos, em 
especial os das culturas de verão. 
Ela é configurada com chassi mo-
nobloco, cabeçalho com suporte 
para turbina, reservatórios de se-
mente em polietileno e reservató-
rios de adubo em fibra de vidro. A 
transmissão é feita com recâmbio 
de engrenagens, possui rodados 
articulados, linhas de plantio pan-
tográficas, distribuição de semen-
tes a vácuo por discos perfurados 
e distribuição de adubo por rosca 
sem fim, além de sulcador da se-
mente com discos duplos defasa-
dos, limitadores e compactadores 
de “emergência máxima” e siste-
ma hidráulico com cilindro de du-
pla ação.

Escarificador
Na linha de preparo de solo, a 

Copagril apresentou o escarificador 
Matic da Jan, para descompactar 
e aerar o solo, revolvendo pouco a 
matéria orgânica.

A regulagem da profundidade de 
trabalho do escarificador Matic é 
através da articulação do rodado e 
do sistema hidráulico do trator. A am-
plitude da profundidade é determina-
da pela posição dos pinos no meca-
nismo de regulagem, permitindo que 
a haste do cilindro hidráulico fique 
totalmente recolhida. O rolo destor-
roador acompanha a topografia do 
terreno, reduzindo o tamanho dos 
torrões e nivelando a superfície da 
área escarificada. É equipado com 
mancais em banho de óleo, suportes 
articulados e molas helicoidais para 
garantir a estabilidade do conjunto.

COPAGRIL CONTOU COM UM AMPLO ESPAÇO 
NA FEIRA DE MAQUINÁRIOS AGRÍCOLAS 
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A partir de parceria com a indústria 
Schemaq, do município de Pato Bra-
gado, a Loja de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas Copagril colocou 
à disposição dos clientes três novos 
produtos: o classificador para cama 
de aviário, o escarificador para com-
postagem e a plataforma aérea para 
produção de forragem de milho.

O classificador para cama de 
aviário é uma novidade que foi de-
senvolvida pela Schemaq para ser 
um equipamento simples e prático 
para o produtor, visando retirar o 
chamado “cascão” que se forma 
na superfície da cama, já que este 
procedimento traz vários benefícios 
ao avicultor, como a diminuição da 
umidade da cama; redução consi-
derável do nível de amônia; menor 
tempo necessário de intervalo entre 
os lotes; maior número de lotes sem 
trocar a cama; e melhores resultados 
financeiros por lote.

A Schemaq produz o classificador 
em dois modelos: um com capaci-
dade para 1,5 m³, voltado para avi-
ários com poste, sendo fixado 

PRODUTOS SÃO SOLUÇÕES PRÁTICAS PARA SEREM APLICADAS NA PROPRIEDADE

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Loja de Máquinas Agrícolas Copagril 
oferece novidades da Schemaq

CLASSIFICADOR PARA CAMA DE AVIÁRIO

PLATAFORMA ÁREA TOTAL

ESCARIFICADOR PARA CELEIRO DE COMPOSTAGEM (COMPOST BARN)

apenas nos braços hidráulicos e no 
terceiro ponto do trator; e outro com 
capacidade para 5 m³, o qual pode 
ser usado em aviários que possibili-
tam manobras, pois o implemento 
vem de arrasto por meio de rodas.

Compostagem
Com o surgimento das camas de 

compostagem, a Schemaq desen-
volveu um produto que auxilia neste 
processo: o escarificador para celei-
ro de compostagem (compost barn). 
Este equipamento conta com pás es-
carificadoras e rolos destoroadores 
que, puxados por um trator, deixam 
a cama afofada, oxigenada e com 
o tamanho ideal para ela atingir a 
temperatura correta, e ter uma 
boa compostagem e 
absorção. É muito im-
portante o produtor 
conhecer bem 

o processo de conservação da cama 
de compostagem para não compro-
meter o bem-estar dos animais.

Forragem
Outra inovação é a plataforma 

área total da Schemaq, que veio 
para otimizar o processo de produ-
ção de forragem de milho, pois per-
mite colher até duas linhas de milho 
com espaçamento de até 65 cm de 
largura. A plataforma já vem pre-
parada para acoplar o kit caracol, 
que serve para auxiliar na recolha 
de milho deitado pelo vento. Além 
disso, também pode ser acoplada              
em diversas marcas e modelos de 
ensiladeiras.
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Copagril e Frimesa foram pre-
miadas, no dia 24 de julho, por 
terem um dos boxes mais bem 
decorados do Concurso Nacional 
do Boi no Rolete, no Parque de 

ram Velho Casarão e Ruzza.
Já na categoria de culinária fo-

ram premiados em 1º Velho Ca-
sarão, em 2º Ziger Corretora, em 
3º Rondotec e em 4º Sicredi.

O box Copagril/Frimesa ocupa 
uma área privilegiada do parque 
de exposições, na avenida cen-
tral, e novamente foi decorado 
com muito esmero para receber o 
público convidado. Fizeram parte 
da decoração um portal de entra-
da, flores, arranjos, banners, etc.

Mais uma vez, a Copagril parti-
cipou intensamente da Expo Ron-
don, ocupando cinco espaços di-
ferentes dentro da festa.

AS DUAS COOPERATIVAS CONQUISTARAM  3º E 4º LUGARES NA REFERIDA CATEGORIA

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Box da Copagril/Frimesa no Boi no 
Rolete é premiado pela decoração

Exposições de Marechal Cândi-
do Rondon. As duas cooperativas 
conquistaram o 3º e o 4º luga-
res na categoria “apresentação e 
ornamentação”. Em 1º e 2º fica-

BOX COPAGRIL/FRIMESA FOI APRECIADO PELOS VISITANTES



45 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

O evento comemorativo do ani-
versário de Marechal Cândido Ron-
don, que aconteceu de 21 a 25 de 
julho, reunindo dezenas de exposi-
tores no Parque de Exposições do 
município, foi muito bem avaliado                         
pelo diretor-presidente da Copagril,        
Ricardo Sílvio Chapla. “Podemos di-
zer, sem dúvida, que a exposição de 
Marechal Cândido Rondon é uma 
das mais completas do Brasil, pois é 
bastante organizada e tem uma gran-
de diversidade de produtos e serviços 
que são colocados à disposição do 
público”, declarou. 

A estimativa da Comissão Orga-
nizadora é de que mais de 100 mil 
pessoas circularam pelo parque em 
cinco dias de programação.

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

“A Expo Rondon é um dos
eventos mais completos do Brasil”

RICARDO CHAPLA:

Um dos espaços ocupados pela 
Copagril na Expo Rondon 2016 foi 
o estande dentro do Centro de Even-
tos, fazendo parte da Exposição da 
Indústria, Comércio e Prestação de 
Serviços – Expomar.

Alimentos
O estande Copagril/Frimesa teve 

exposição de produtos de ambas as 
empresas. O destaque da primeira foi 
o frango Copagril, produto industria-
lizado em Marechal Cândido Rondon 
e comercializado em diversos países. 

Também houve exposição da linha 
Copagril composta por arroz, fei-
jão, café, farinha de trigo, farinha de 
mandioca, vinagre, massa talharim, 
amido de milho, polvilho entre outros.

Já a ênfase da Frimesa foi no novo 
doce de leite reserva, além da linha 
de iogurtes.

O público que visitou os estandes 
da Copagril na Expo Rondon teve a 
oportunidade de concorrer a diversos 
prêmios.

Oportunidades
Além de ser um grandioso evento 

de negócios, a Copagril vê a Expo 
Rondon como uma importante opor-
tunidade para fortalecer a marca, 
divulgar o cooperativismo e estreitar 
seu relacionamento com associados, 
clientes, fornecedores e parceiros. 

A Copagril parabeniza os organiza-
dores do evento e agradece a todas as 
pessoas pela visita em seus estandes.
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Difundir a cooperação e o cooperativismo também 
fez parte das atividades da Copagril na Expo Rondon 
2016, evento realizado de 21 a 25 de julho, no Par-
que de Exposições de Marechal Cândido Rondon.  O 
cooperativismo teve estande próprio na feira, junto ao 
Salão do Agronegócio. O local foi decorado com pai-
néis contendo os sete princípios do cooperativismo.

No espaço da Associação dos Comitês Femininos 
da Copagril (ACFC) houve exposição de fotos das 
atividades das mulheres, bem como foi realizada a 
venda do livro de receita Sabores e Delícias Copagril/
Frimesa, elaborado pelas próprias mulheres que fa-
zem parte dos comitês femininos.

Neste ano, o estande da Associação de Comitês de 
Jovens da Copagril (ACJC) foi transformado em um 
espaço de recreação infantil visando atender o públi-

MULHERES E JOVENS DOS COMITÊS TIVERAM PARTICIPAÇÃO ATIVA NA EXPO RONDON

COPAGRILCOPAGRILCOPAGRIL
EXPO RONDON

Princípios do cooperativismo 
são difundidos na feira

co da feira com atividades lúdicas. Lá, os jovens rece-
beram as crianças para que elas pudessem se divertir 
com jogos de mesa e desenhos para colorir.

OS JOVENS ENSINARAM AS CRIANÇAS SOBRE COOPERAÇÃO
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A Associação dos Comitês de 
Jovens da Copagril (ACJC) vem se 
tornando cada vez maior e mais 
forte. 

Desde julho, a ACJC conta com 
mais dois comitês em suas ativida-
des. Um deles é o “Elo Juvenil”, de 
Porto Mendes, que após um ano 
de paralisação voltou a funcionar 
normalmente com vários sócios já 
cadastrados. Além da reativação 
deste, foi criado um novo comi-
tê, o “Flor da Serra”, de Iguiporã 

Presidente: Elton Rene Diel de Col	
Vice: Jessica Debuss
Tesoureiro: Edson Alex Guinther
Vice: Andrei Marcos Suss
Secretária: Iandra Daiane de Souza	
Vice: Nathiê Koch
Diretor Projetos Agropecuários: Laércio Lohmann
Vice: Enrique Gabriel Diel
Diretora Cultural: Jaiane Freitag
Vice: Jaine Freitag
Diretora Esportiva: Andrea Faccin
Vice: Ana Faccin
Delegada: Ariele Daiane Storck

Presidente: Alexandre Klein	
Vice: Camila Souza
Tesoureiro: Alexandro Bundchen
Vice: Tiago Brolin
Secretária: Adenir Donola
Vice: Alessandra Bundchen
Diretora Projetos Agropecuários: Alessandra Klein
Vice: Juéssica Steinheuser
Diretora Cultural: Jéssica Daiane O. Lima
Vice: Ismael Degerin
Diretor Esportivo: Guilherme Schlikman
Vice: Bruna Krot
Delegado: Edinan Cirilo

ASSOCIAÇÃO PASSA A CONTAR COM 
DOIS NOVOS COMITÊS

JOVENS PODERÃO PARTICIPAR DE CURSOS, ENCONTROS, EVENTOS ESPORTIVOS E CULTURAIS

AC J CA

e região, que até o momento tem 
aproximadamente 20 jovens ca-
dastrados, todos moradores dos 
arredores   dessa região.

A Assessoria de Cooperativismo 
da Copagril destacou a participa-
ção no desenvolvimento dos co-
mitês. Os gerentes das Unidades 
Copagril de Iguiporã e de Porto 
Mendes, Valdir Ferdinando Lizzoni 
e Laércio Strohhaecker, respectiva-
mente, além dos coordenadores de 
núcleos e dos conselheiros foram 

de extrema importância para ter-
mos mais dois comitês  de jovens 
em funcionamento.

A Cooperativa Agroindustrial Co-
pagril agradece a cada um que 
se envolveu tanto na reativação 
quanto na criação dos comitês e 
aproveita para reforçar que ainda 
é possível se inscrever nos comitês 
e participar das atividades do ano, 
que incluem cursos, palestras, en-
contros, eventos esportivos e cultu-
rais, ações sociais, entre outras.

Comitê Flor da Serra

Comitê Elo Juvenil
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COMITÊ DE NOVO TRÊS PASSOS
É CAMPEÃO GERAL DA

MARATONA CULTURAL 2016
GRUPOS DE JOVENS EMPREGARAM MUITA DEDICAÇÃO PARA REALIZAR AS APRESENTAÇÕES

AC J C A

GERAL

1º
LUGAR

MARATONA CULTURAL É UMA OPORTUNIDADE ESPECIAL PARA OS JOVENS 
SUBIREM AO PALCO E MOSTRAREM SEUS TALENTOS

UMA DAS NOVIDADES DESTE ANO FOI A APRESENTAÇÃO DE DANÇA
COM ILUSÃO DE ÓTICA
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O Comitê Ação Jovem, de Novo 
Três Passos, sagrou-se campeão 
geral da Maratona Cultural 2016 
da ACJC - Associação dos Comitês 
de Jovens da Copagril – durante o 
evento realizado no dia 25 de ju-
nho, no pavilhão comunitário de 
Novo Horizonte, distrito de Mare-
chal Cândido Rondon. O grupo 
somou maior pontuação durante o 
concurso em que os comitês con-
correram em quatro categorias e 
que foi realizado em duas etapas, 
sendo a primeira em Pato Bragado, 
no dia 21 de maio. 

O vice-campeão foi o Comitê de 
Jovens Progresso Sem Fronteiras, 
de Pato Bragado, ficando em 3º 
lugar Juntos Venceremos, da Linha 
São João e Wilhelms, do distrito 
de Margarida, Marechal Cândido 
Rondon. 

As apresentações de poesia e te-
atro aconteceram na primeira eta-
pa, enquanto as apresentações de 
música e dança foram realizadas 
na etapa de Novo Horizonte. Os 
jurados analisaram as performan-
ces, atribuíram pontos aos grupos 
e ao final foram anunciados os 
vencedores em cada categoria, 
além dos campeões gerais, os 
quais receberam troféus. 

A diretoria da Copagril, o pre-
sidente da ACJC, Alan Carlo Hu-
bert, e a Assessoria de Cooperati-
vismo da Copagril parabenizaram 
os comitês pelas belas apresen-
tações e agradecem a todos que 
prestigiaram os eventos da Mara-
tona Cultural.

TEATRO

MÚSICA

DANÇA

1º LUGAR: CJC PROGRESSO SEM FRONTEIRAS (PATO BRAGADO)
2º LUGAR: CJC VERDES CAMPOS (NOVO HORIZONTE)
3º LUGAR: CJC AÇÃO JOVEM (NOVO TRÊS PASSOS)

CATEGORIA TEATRO

1º LUGAR: CJC AÇÃO JOVEM (NOVO TRÊS PASSOS)
2º LUGAR: CJC VERDES CAMPOS (NOVO HORIZONTE)
3º LUGAR: CJC PROGRESSO SEM FRONTEIRAS (PATO BRAGADO)

CATEGORIA DANÇA

1º LUGAR: CJC JUNTOS VENCEREMOS (LINHAS SÃO JOÃO E WILHELMS/MARGARIDA)
2º LUGAR: CJC FORÇA JOVEM (LINHA AJURICABA/MARECHAL CÂNDIDO RONDON)
3º LUGAR: CJC ORDEM E PROGRESSO (QUATRO PONTES)

CATEGORIA POESIA

1º LUGAR: CJC AÇÃO JOVEM (NOVO TRÊS PASSOS)
2º LUGAR: CJC PROGRESSO SEM FRONTEIRAS (PATO BRAGADO)
3º LUGAR: CJC JUNTOS VENCEREMOS (LINHAS SÃO JOÃO E WILHELMS/MARGARIDA)

CAMPEÕES GERAIS

1º LUGAR: CJC AÇÃO JOVEM (NOVO TRÊS PASSOS)
2º LUGAR: CJC ESPERANÇA JOVEM (LINHA CAMPOS SALES/MARGARIDA)
3º LUGAR: CJC JUNTOS VENCEREMOS (LINHAS SÃO JOÃO E WILHELMS/MARGARIDA)

CATEGORIA MÚSICA

1º LUGAR:
CJC AÇÃO JOVEM 
(NOVO TRÊS PASSOS)

1º LUGAR:
CJC AÇÃO JOVEM 
(NOVO TRÊS PASSOS)

1º LUGAR:
CJC PROGRESSO
SEM FRONTEIRAS 
(PATO BRAGADO)
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O conceito
A cultura organizacional é a 

união de regras, práticas, crenças 
e valores compartilhados por pes-
soas ou grupos vinculados a uma 
empresa ou instituição. Esse con-
junto de atitudes, quando coloca-
do em prática, acaba por deter-
minar o jeito de ser e de atuar da 
empresa. A identidade própria de 
cada empresa resulta em muito 
do comportamento formal e infor-
mal de seus membros, de como 
as suas normas são percebidas, 
compreendidas e praticadas no 
dia a dia. 

Na Copagril
Reconhecendo a importância 

de que funcionários e todos os 
públicos relacionados com a co-
operativa compreendam a cul-
tura da Copagril, desde 2012 é 
realizado anualmente o evento 
chamado “Semana da Cultura 
Organizacional”. Assim, em to-
das as unidades Copagril alguma 
atividade acontece, envolvendo 
primeiramente os funcionários 
e algum dos públicos relaciona-
dos com a Copagril, podendo ser 
os associados, seus familiares, a 
comunidade ou ainda alguma 
entidade organizada da comu-
nidade local.

TEMA DESTE ANO FOI A PRÁTICA DA COOPERAÇÃO

Q UA L I DA D E Q

Em 2016
Neste ano foi realizada a 5ª Se-

mana da Cultura Organizacional 
Copagril, quando as unidades fo-
ram desafiadas a criar uma ação 
própria para representar o tema 
“cooperação”. Assim, uma diversi-
dade de atividades foi promovida 
em toda área de ação da Copagril 
e mobilizou funcionários para de-
monstrar a cooperação na prática. 

Filosofia cooperativista
A Copagril, tendo muito clara-

mente definidas as suas diretri-
zes, missão, visão e valores, age 
no presente com os olhos nessas 
diretrizes estratégicas. Promove 
o desenvolvimento do agrone-
gócio regional, enquanto pratica 
ações da filosofia cooperativis-
ta. As ações desenvolvidas sob o 
tema de cooperação, durante a 
5ª Semana da Cultura Organiza-
cional, expressam o entendimen-
to do quadro funcional, apoiada 
pela empresa, daquilo que é ser       
Copagril. 

COPAGRIL PROMOVE 
5ª SEMANA DA CULTURA 

ORGANIZACIONAL

A UNIDADE COPAGRIL DE MUNDO NOVO (MS) FEZ UMA GELADEIRA BIBLIOTECA, 
CHAMADA GELOTECA, QUE FOI COLOCADA NO POSTO DE SAÚDE CENTRAL DO MUNICÍPIO 

COM O OBJETIVO DE INCENTIVAR A LEITURA E A TROCA DE LIVROS
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FUNCIONÁRIOS DA TRANSPORTADORA COPAGRIL REALIZARAM 
DOAÇÃO DE SANGUE

DOAÇÃO DE ALIMENTOS AO ASILO FOI O PROJETO DO 
SUPERMERCADO COPAGRIL I, DE MARECHAL CÂNDIDO RONDON

O ESTÍMULO AOS CUIDADOS COM A SAÚDE É UMA 
CONSTANTE NA COPAGRIL, COMO DEMONSTROU A EQUIPE DO 

SUPERMERCADO COPAGRIL DE GUAÍRA

ALGUMAS UNIDADES, COMO AS DE IGUIPORÃ E PORTO MENDES, 
REALIZARAM RECOLHA DE LIXO EM AMBIENTES PÚBLICOS: 

PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

O SETOR ADMINISTRATIVO DA COPAGRIL PROMOVEU O DIA DE 
PEDALAR VISANDO CONSCIENTIZAR SOBRE A IMPORTÂNCIA DE 
USAR VEÍCULOS NÃO POLUENTES E LEVAR UMA VIDA SAUDÁVEL
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S A Ú D E S

UMA FERRAMENTA NA
PROMOÇÃO À SAÚDE

Pirâmide dos alimentos:

LOVANE FOLETTO
NUTRICIONISTA CRN8-1737

IMAGEM: SBP - DEP. NUTROLOGIA

Os guias alimentares incluem a 
promoção de práticas alimentares 
e estilos de vida saudáveis, a pre-
venção e o controle dos distúrbios 
nutricionais e de doenças associa-
das com alimentação e nutrição.

No intuito de garantir uma ali-
mentação equilibrada e saudável, 
a Pirâmide foi a representação 
gráfica escolhida para dispor os 
alimentos separados em níveis e 
agrupados por tipos de nutrientes. 
É uma das melhores ferramentas 
para entender a importância de 
uma alimentação balanceada e 
saudável. Ela foi criada pelo gover-
no norte-americano, em 1992, por 
meio do Departamento de Agricul-
tura. Em 1996, Sônia Tucunduva 
Philippi, do Departamento de Nu-
trição da Faculdade de Saúde Pú-
blica da Universidade de São Pau-
lo, adaptou a Pirâmide americana 
aos hábitos alimentares da popu-
lação brasileira, objetivando for-
necer um programa adequado em 
carboidratos, proteínas, vitaminas, 
minerais e fibras alimentares, limi-
tando as gorduras totais, gorduras 
saturadas e açúcares.

A Pirâmide brasileira é dividida 
em quatro níveis, que incluem oito 
grupos de alimentos que são agru-

pados pelo conteúdo de nutrientes 
e como eles são utilizados na ali-
mentação. As porções são colo-
cadas em medidas caseiras, o que 
facilita o seu manuseio, e também 
nos possibilita saber a porção di-
ária que precisamos. É importante 
salientar que as porções podem va-
riar conforme a idade, gênero, es-
tado nutricional, nível de atividade 
física, entre outros.

O guia da Pirâmide mostra a im-
portância do equilíbrio e variedade 
entre os grupos alimentares em um 
padrão diário de uma alimentação. 
Ela foi desenvolvida para pessoas 
saudáveis, acima de dois anos de 
idade, sendo que as que são por-
tadoras de alguma doença devem 
usar um programa alimentar espe-
cífico para o caso.

Com base na Pirâmide Alimentar, 
algumas recomendações visando à 
orientação nutricional:

• Escolher uma alimentação va-
riada com alimentos de todos os 
grupos da Pirâmide;

• Consumir grãos integrais (ar-
roz, farinha, pães);

• Dar preferência aos vegetais, 
como frutas, verduras e legumes;

• Consumir alimentos com baixo 
teor de gorduras, dando preferên-

cia às gorduras insaturadas (óleo 
vegetal e creme vegetal), leite des-
natado e carnes magras;

• Usar, com moderação, açúcar, 
doces, sal e alimentos ricos em só-
dio;

• Dar preferência aos alimentos 
em sua forma natural, às prepara-
ções grelhadas, assadas e cozidas 
em água ou vapor, para garantir 
melhor valor nutricional;

• Ler os rótulos dos alimentos 
industrializados para conhecer o 
valor nutritivo e escolher melhor o 
alimento que será consumido;

• Mudar os hábitos alimentares 
indesejáveis gradativamente, pois 
medidas radicais não são reco-
mendadas.

É importante destacar que o uso 
da Pirâmide Alimentar permite a 
socialização do conhecimento da 
nutrição e da alimentação como 
instrumento capaz de permitir à 
população brasileira a seleção de 
uma alimentação mais saudável, 
considerando-se as diferentes reali-
dades sociais, culturais e econômi-
cas das famílias. Portanto, enfatizo 
a necessidade de um profissional 
da área de nutrição para o planeja-
mento individual de um programa 
alimentar.



53 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 93 - JULHO/AGOSTO 2016

Dê um xeque-mate na  
ferrugem. Use AtivumTMEC.

Aplique somente as doses recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle dentro do programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Uso exclusivamente agrícola. Registro MAPA: AtivumTMEC nº 5916.

• Múltiplo no controle: lavoura limpa, sem ferrugem e importantes doenças.

• Múltiplo na aplicação: efetivo nas diferentes fases da cultura. 

• Múltiplo no ingrediente ativo: ideal para o manejo de resistência.

 0800 0192 500
     facebook.com/BASF.AgroBrasil
www.agro.basf.com.br
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Pãezinhos 
de linhaça

Ingredientes:
1 colher (sopa) de manteiga Frimesa
1 ½ colher (sopa) de açúcar
½ colher (sopa) de sal
1 xícara de água morna
4 xícaras de farinha de trigo Copagril
5 colheres (sopa) de linhaça (triturada)
1 colher (sopa) de fermento biológico 
(fermento para pão)

Recheio:
500 g de carne bovina moída
2 colheres (sopa) de azeite
1 cebola média
1 tomate médio
1 dente de alho Copagril
Salsinha
Outros temperos a gosto

Modo de preparo do recheio:
Em uma panela coloque o azeite e doure a cebola e o alho, 
depois coloque o tomate e outros temperos, se quiser. A seguir 
coloque a carne e o sal e por fim a salsinha. Deixe secar a 
água que se forma na fritura da carne e reserve.

Modo de preparo do recheio:
Triture a linhaça no liquidificador. Coloque os ingredientes se-
cos e a manteiga em um recipiente. Vá acrescentando a água 
e sove para misturar bem os ingredientes. 
O ponto da massa é firme. Unte uma assadeira grande, retire 
pequenas porções da massa, coloque o recheio e modele os 
pãezinhos e os coloque direto na assadeira. Deixe crescer até 
dobrar de tamanho, passe ovos batidos por cima dos pãe-
zinhos com o auxílio de um pincel culinário. Asse-os por 40 
minutos a uma temperatura de 150°C.
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